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Dialecto indo-português de Damão'" 



ciuotii.0 ÍndO'portugu{^ abruoga Tarioa ninoB, ccogn- 
phicanient« distinctos, que, so bem qae tem entre ei 
muitos pontos de contacto, apresentam comtndo ni« 
poucas difterençaa especibcas. 

O er. dr. Hugo Sohucurdt tratou fios crioulos de Co- 
chim, Diu • Hangator (1). Eu dei 1 estampa, como con- 
trlbuiçio par» o cmlenario da índia, um trabalho des- 
envolvido Bobre o indo-portuguêa de Cejião, que é o 
dialecto mais importante de todos; e publiquei na Be- 
vixla Lusitana {2) um estudo sobre as psculiaridadsB 
diatectaes do português de GOa, quç, em rigor, Jiif> se 
pude classificar entre crioulos (3). 

O presente trabalho versa sobre o dialecto de Da- 
mão, nma das três posseasõea que Portugal ainda 
conserva na índia, e onde, conseguintemente, a língua 
portuguesa continua a exercer a sua in&uencia dire- 
cta, produzindo, por tanto, diversos cambiantes. 

O ar, António Franciscb Moniz Júnior inseriu no aeu livro — Noticia» a doeumcNAu 
fora a kistoria dt Damõa— 'amostras do dialecto damanenae,, em ídrma de can- 



(•) O DDina de MonienllOT Scbutiío Rodolpho Datgido é infFicicDMinfQU coob«eÍdo Úoê noust 
taitoiai pnrK que cos dcttobunoi a «preauital-a drpoi* do qu« ■ lupcilo d< tio diilincto oricDUliiU 
tcmoi por divecixs occuiõti dita □ iitt r**iiU. So doi inta tgruiUccr-llit o cnmprimaato 
da promeiM qut doi tei, tnccUndo > mt colliboriçio com o imporUote «itodo que ítz d'ani áa% 
diílcetoi indo-porla^íus, d qu« rcprcitnt* um valioso mbaidio para oi oauoi estudo* lobn Mdia 
lectos crioalot axlmno-oiiamaar. 

M.P. 

(1) Knaliicba Studieu, II, III, VI. Vid. também Beltnigt sur Kennlntâ du krtoliielmt JtaM* 
«iKk, ZwR lndoporlufitiUthfit von MaM uad CaiUMMrc. 

rti Vtti. yi. 1, 

{3) lalo porlm uão qoer diíer qna «m GOa Dbo bouvi ou oio baerioulo prapriamcota dito, boÍIo 
circumaciipto. Cf. J, Ltit* da VaieoDcallea, AguiiM duRí CAriwfoloti*. 108-Á. ■'T^^* 



çòes, nem loda^ crioulas, ô de uma fabula. O sr. dr. José Leite de Vasconcelloa ani 
lysa gramcnaticalmonte esta fabula (''ce nest que ccUc-ci qui est en vrai créolCj,} na 8U 
these doutoral — Esquissc d*une Diakclologit portugaise — onde também trata úo 
outros ramos do indoportugués, baseando-se nos textos até agora conhecidos (1 

Um amigo meu, que não quer que o seu nome seja conhecido, obteve-me cox 
captivante diligencia muitas fabulas, alguns adágios e adivinhas e uma traducçá 
livre da parábola do Filho Pródigo, feita sobre o texto da Selecta de Caldas Auletc 
e miDistrou-me esclarecimentos valiosos (2). 

O sr. Moniz, que foi meu condiscipulo em Bombaim em St. Mary g InslUtiUonf ttv 
egualmente a amabilidade — e aqui lhe testemunho o meu reconhecimento — d 
me mandar outra versào da parábola, infelizmente tambeiYi livre, e mais textoi 
alguns compostos por elle próprio, e acompanhados de notas explicativas (3). 

Nâo tendo nunca estado em Damão, nem ouvido fallar o seu crioulo, é nes8€ 
materiaes e elementos que se baseia o meu estudo, que, naturalmente, deve se 
incompleto e talvez inexacto em algumas generalizações e inferências. Sirva, a 
menos, como espécimen, como os que nos deu o sr. Schuchardt dos outros crioiíloi 

O dialecto de Damào, junto com o de Diu, de que muito se approxima, pôde bei 
ser considerado com um dos sub-dialectos do crioulo norteiro oa, como é denominad 
na índia, português dos norteiros, que os tem muitos, com variantes de maior o 
menor importância, na presidência de Bombaim (4). ^; /) q 

O crioulo de Dam&o é usado como lingua materna e domestica pela popnlaçi 
catholica, formada de diversos elementos, a qual orça por dois mH, bem assim pc 
muitos pagàos, que o aprendem em convivio com os christàos. A lingua gc^arati o 
guzerathe, que é indígena, pôde passar, em muitos casos, por semi-materaa, Tist 
que se adquire quasi simultaneamente o seu conhecimento. Cumpre também ni 
desconhecer a influencia do concani, fallado por familias e indivíduos oriundos d 
Côa. 

O uso do crioulo na egreja limita-se ao confessionário com respeito á elasi 
analphabeta, pois os que tem alguma instrucç&o procuram exprimir-se em porti 
guês menos dialectal. 

O crioulo macaista, posto que nâo pertença ao grupo dos indo*portugu0ees, tei 
muitos traços communs, assim na grammatica, como no vocabulário; e isto p( 
três razOes . a identidade da fonte d'onde procedem, pois todos representam o po 
tuguês popular, especialmente do Sul, dos séculos xvi e xvii; as leisgeraes qc 
presidem á formaçào e regulam a evolução de similhantes dialectos; e a mutua ii 
fluência, sobretudo léxica, pelas relações outr'ora Hlo frequentes entre a índia e 
Extremo Oriente (b\. 



(1) Excepto a respeito do dialecto de Ceyl&o, para o estudo do qual ae serve de mtteriact e 
Ibidoa directamente por elle da boca de um indígena. 

(2) O ar. Schuchardt suggcriu a versão Htteral da parábola, em rada crioulo, como om dotmci 
par» o estudo comparado. 

(3) As contribuições do primeiro vão notadas com a leltra i4 e as do segundo cora a lettra ã. 

(4) Tenho quAsi proinpto um trabalho sobre est« crioulo, tal como é fallado em Bombaim c o 
aburbioa. 

O estudioso e inFaliguvel director d'esla revista já se rcfenu maia de uma vez ao portugnet m 
teiro nos teus interessantes Subsídios para o estudo dos dialectos crioulos do Extremo Oriente, q 
pena é qae estejam interrompidos, pois havia muito que explorar nesse vasto campo. 

(6) Yid. o vocalulario. Abstenho-me de amiudadas referencia!* analoeiras na pnne gramiiiatíci 



A) Phonologia 

A feíçào mais caracterietica do dialecto damanense, como a do norteiro, é a 
appressào de phonemas em divorsas posições, extensamente practicada, em obe< 
iHencia ás leis de brevidade e do menor esforço 

Aphereae: 

a) do a em syllat)a irrdependento (1): caba - acabar, cor^íd ^ acordar, pa^ — apa- 
gar, panhá =^ apanhar, bobra - abóbora. Em raucá = arrancar, ranha r.- arranhar, re- 
nendê^- arrepender- se, desappareceu juntamente o rseguinte, poro r dobrado qua6i 
equivaler na índia, bem como cm Macau, a r singelo, 

b) de o em cajào = occasiào ; 

e) de V (^ w) antes de vogal (abial (por assimilação) : óm » vós, vosso, unè 
Í<C * ossé < ♦ wosséj «= você (2) ; 

d) de syllaba consonanticA composta tá ~ está (por intermédio de stá); tava ou 
tau ^ estava 

ttyucope: 

1. de vogal atona em polyeyllabos . 

a) de a pretonico : amblá = abalar, caçri < caçari ^ caçaria : caçada ; cam*rád « ca 
marada, curç^lo = coração, Jorjtnm- Joaquim, pa^-vó ='pae-avõ: avô paterno; — de 
a postonico : bufl =^ búfalo. 

b) de e pretonico : caflá — acafelar, esprá — esperar, testmunh — testemunha ou 
testimunha ; 

c) de t : atra -.-^ atirar, habildad » habilidade, quet = quieto ; s*urfào — cirurgiào, 
cajào 3= occasiã.0, pÂJão ^^ fugiào (3). £m tnclud ^ incluído a suppressào é do t tó- 
nico; 

d) de o em tambrH ~ tamborete, e nos esdrúxulos* arvr - arvore, campar = cam 
phora, phosphr ^- phosphoro (4), bobra = abóbora ; 

e) de u : rabjent =^ rabujento, Mand = Manuel ; ocl < ^ oclo ^ oculoa , 

2. de consoante: s em mem' ~ mesmo ; r em GUrurd — Gertrudes e suriào - cKur- 
giâo; t em tanin' =^tantin' < tantinho: tantito, poucuchinho (5) ; 

3. de syllaba eni necidad = necessidade, e em compostos: muccd ou muxed « mut 
ced < mútucêduj = muito cedo, fifís — fUhfilh: filhos , oTma-côe (syllaba tónica) ^ al- 
guma coisa (6). 

Apocopei 

1. de vogal atona simples oral, antecedida de consoante . 

a) de a: agor - agora, boc ~ boca, caz -= casa, vac — vaca ; 

b) de e • aquel -^ aquelle, bastant = bastante, and = ondo, sang = sangue ; 

c) de o. bich ~ bicho, fifh - filho, don' ^- dono, ferr = ferro ; 



(1) Tendência rommum dos diilecios coloniaes 

(2) O contrario ^e dã frequeoiemeate oo crioulo de Diu. Vid. Scbucbardt, kreol. Stwi. IH. 

(3) O j absorve o t pretonico subsequente, como o x o aotecedente 

(4) O r oestes' exemplos é muito teoue 

(5) Nos três últimos exemplos, por dissimilaçào 

(6) Afma coiia popular oo contioeutc. Também em Góa. 



2. de Togal antecedida de outra tónica: aldê {<C aldêa) =^ dAôtiK, dt=rdia, ii^ 
tia, pesêô =^ pessoa, tu == sua, chape = chapéo; 

3. de nasal postofiica simples : hom' = homem, hont = hontem, arã ^ ordem, ria; 
= Tiagem. Em ningó ^ ninguém a nasal é tónica ; 

4. de duas vogaes em palavras proparoxytonicas : 

a) de ea : ftm* = fêmea, varj < vargea c= várzea ; 

b) de ta: histór ^historisL, mubil ^ mobília, noiiç^ notícia. 

c) de to : rusár t=^ rosário, vigar » vigário 

Nos paroxytonos to ditonga-se, como em Lisboa : nu = rio. tiu »• tio, vasiu =-• vasio. 
Mas fri ss frio. 

d) de ua : ag ^ agua, eg =^ égua, kg = légua. Mas lingo » língua (1) ; 

5. de vogal junto com a liquida (l ou rj da consoante composta : 

a) de a : cuUU » culatra, paJau » palavra ; 

b) de e: bet = betle, pad =- padre, pob = pobre, semp -^ sempre, tig -^ tigre. 

c) de O': deni » dentro, ôt ^^ outro . 

6. de consoantes : 

a) de r nos verbos, em geral : sé =■ ser, ficha =» fechar, pedi ^ pedir ; 

b) de l : em cari = caril (2), e, com a vogal antecedente, em miserav •=- miserá- 
vel; 

c) de d: pô<Cpád^p6áe (em próclise, eu num pó pagá^niío pos^o pagar) 
un* << und < ond =« onde ; 

d) de a radical: iot=>dois, c/upot =« depois, tnat ^ mais; e com a vogal antecb 
dente : amb == ambos, anl =» antes ; 

7. de syllaba consonantica : 

a) precedida de consoante, com reforçamento d'esta; céM=> cesto (differo de 
$é$ t= seis), pó88 = posto (differe de pôç ^ poço), fèsi — festa, juas = justo, ésB ^ este (3). 

b) da postnasal (por assimilaç&o) ; ban* f< band) = bando, redon' = redondo, pcn- 
gdn' = pensando (4). ' 

c) da syllaba do paroxyioiio (em próclise) : pa « para, ha = hade ; 

d) da syllaba do esdrúxulo, junto com a vogal antecedente: pardd = parábola, 
temp <; iempr' < tempera = têmpera por ttmpir; 

Protlieae de a em anôt (á noute) = noite, álà =^ lá. 

Epenf lic»e de b em cambei = camelo, cambr ("< cam'rj == camará, cambrão (<ica' 
mWãoJ == camariío ; de u (suarabacti) em murúch = murcho. 

Paragoget de i, depois de vogal tónica, em dá-cai = dá cá; de a, na consoante 
postonica, por emphase : soldada < aoldad = soldado, raminha < raminh = raminho, 
cidadã <C cidad = cidade (5). 



(1) Talvez pari se não confundir com guzerathe-sanskrito ling (|frji|* penit). 

(2) O etymo é kadhl (ÕRFT) ou kari (ÕJ^i), como o de ctndil é Khándi (y(jj), 9tnáh oestti 

doi& casos o im normal tubstituido por t7. O plural do candil, em Gôa, é candit ou candiru. 

(3) O demonstrativo esse é desconhecido dos crioulos 

(4) A nasal dental do participio degenera is vezes em nasal illitteral (resonancia nasal): pai- 
san' (sBpaseando) > pa4sam = patsã. 

{^) No críorlo de Ceylâo a ou o depois 'da liquida; na linguagem popular do continente r< iouu. 



Metailiese : drumi = dormir, otordi == outro dia, pircU — preciso, pirmér = pri- 
meiro, profiá = porfiar^ imbri(cad = emborcado. 

AtienuaçAo: 

I. de vogal atona simples oral : 

1. de a :■ a) em e: sertzào =z semrazào ; b) cm i .* ihnii =- lanella ; c) em o :utfo$ = uvas 
íinfiuencia de v); d) em u: pu < pa = para ; 

2. de e: a) em i, mormente na syllaba inicial: Ulôt < Ulôtr =^ elles outros: elles; 
isiai < €$s-lai — esta laia : tal, similhante ; ficha ^--- fechar ; chigá =- chegar, sinhor ^ se- 
nhor (1); piçuen ~ pequeno, píw/tor = penhor ; 7ui~- que; crispo (vogal tónica) ->=^ 
crespo; b) em u: dupoi depois (2) ; 

3. de o inicial e medial em u: tdká -^r olhar, urvalha ^ c: valho, u««c=*s você; butá 
— botar, mubU ^ mobilia, suhrin' =. sobrinho, 

II. de vogal simples nasal 

1. de ^ inicial em i : imbrúi ^ embrulho, xnjotíh -^ cm joelhos, imbór ^ embora, in- 
cha — encher, inforoá -- enforcar. Também sintid -^ sentido; 

2. de ô em w: sumbrir — sombreiro, cum — com (também usado), vnd (nasal tó- 
nica) - onde, ao lado de ond. 

Slmpllllcaçfto de dilongo9i 

1. de ai antes de a; em a ; bachá = baixar, bax •=■ baixo, oax =^ caixa (3) ; 

2. de ti: a) em t fechado (4): /"^í — feito, pa/iwér — palmeira, r«^rei, quÍ3M=^ 
queixar-se (influencia de x); b) em t; bijà - beijar, dixá — deixar (influencia da pa- 
latal; também dcxá); fitiç. ^ feitiço. Em (ddc - aldeia, alhê - alheio, chê ^ cheio, me 
-^ meio, vê == veiu, cae, além d'isto, a vogal seguinte ; 

3. de ou : a) em 6 fechado (5) : côg ^ ^ cousa, pôc == pouco, nôt = noute, rap — roupa, 
8Ô = sou; b) em u, na syllaba pretonica : «ti ^^ ouvir, pusá ---- pousar (6); 

4. de ua (ditongo ascendente): a) em a : //ar^iá guardar, cand = quando, ca(r -•. 
quatro ; b) em o; corent = quarenta, coresm = quaresma (7); 

5. de ui ou ui (ditongo descendente) em u ou 1/ (8) : ynut ou munt ^ muito, rundaà 
^ ruindade ; 

6. de ão: a) em ã (em proclisç) nã ^ nâo; b) em u: nn (mais usado) =- nào, mu = 
mão. Mas niquer = não quer. 

Em final não se ditonga, como em gerai no continenie ; conserva o som archaico : 
bem = 6?, não bH ou bdi, tem - 1?, não tii ou tãi. 

Deiienvol%'linenio: 

1. de o tónico em ara^ ora (interjeição); 



(^) O i de ficha, cMgd e iinhor explica-se pela iofluencia dos palataes eh e nh. 

(2) laflaencia da labial p, como suvada -^ cevada, suparar =■ separar no Alemtejo. Cf. J. LciU 
de VascoDcelloa. Dial. alemtej., VIII, 29-rf. 

, (3) O X absorve o i antecedente, embora a syllaba seja tónica, — facto que se di também nou- 
tros crioulos. 

(4) Phenomeno commam. 

(5) Tendência geral. 

(6) Cf. cusa ^- consa em Macau*. 

(7) Popular no continente. 

(8) Tambcm no Alemtejo. 



\^ 



2. do t Atono em a em launtit » levantar, e de tónico em inckà 3= encher (1) ; 

3. de ^ em à .- antão - ^ então, 9antá -^ sentar-se. 

4. de u em i fpor assimilação) : imbig = umbigo. 

Vocalisarão c dllonffuçãoi 

1. de l: a) em t .* imbrúi < * imbrul < únbrulh = embrulho ; b) em n : augum ^ algum ; 

2. de V intervocalíco postonico, caindo a vogal seguinte: adtii=«:adive (adibe), 
Irau ^ trave, estau ^ estava, deu ^ deve, nou -^ nove. Também palau ~ palavra. Em 
faôr -^ tavor, Uôu «=^ levou, o v assimilou-se á vogal seguinte ; e caiu em iaeu == ji veiu. 
Em launtá =^ levantar, porém, o v vocalizado eliminou a vogal subsequente. 

PaiatisiitçA# t 

1. de I, acompanhado de t, em balhá ^-. bailar (2), quisilh » quisilia, inqUisHho ^ 
quisiliàr ; 

2. de ( em X ; muxed >= muito cedo ; 

3. de nasal tónica em jardinh - - jardim. 

Deapalailsacáo : 

1. de nasal atona final: mwi < minh -^ mmha, tim -- linha, subrin* — sobrinho, tu- 
nin' = tantinho, imbrm =■ embrulho, fifis -^ filhos- Hlhos ; 

2. de nasal pretonica em quiào ■--- quinhào ; 

3. de X em ç: lagartiç -- lagartixa. 

IVanalisjiçttot 

1. de a atono em amblà >-= abalar, manjar ^- major (influencia da nasaf), e, com 
deslocaç&o do accento, em maná - mana (3) ; 

2. de t atono medial (influencia da nasal) : Minguei = Miguel, Vinccnt =-- Vicente (i) ; 
de t tónico final: vim ^ vi (vir), durmin^- durmi (dormir), joguim -■- /'ogia (jogue) (5); 

3- de Ih em minhor =^ melhor. 

Dc«naiiali:ftarâo 1 

1. de ào em nad = não hade, niquer não quer; 

2. de T' em te ^ tem, screzão — semrazão, ningô ■ ninguém , 

3. de u em nuc = nunca cu < cum = com. 

Miidnnrn de conivoaiite»: 

1. de V em b: bam" < cam* = vamos, avan' = abano (6). 

2. de í em r; bufrinh (diminuitivo de bufl) — bufalinho; 



(I) Talvez por iulluciiria de inchar. 

( J) F provável que tenha sido importado do cootinente, onde é popular. 
CM Deslora-se egualmcnte o accento em sinhorá = senhora, na poesiu. 
('á) Tambcni em Gô« 

(f)) O I tónico final dos vocábulo» indianos nasala-sc, de ordinário, na sua passa;;cm pam opor- 
tuguOs: iíalauquim < pálki (QTr^^FITi, canarim C f^findi {^FkWTZ^)t mordexim < modxi TTTmT 

Vid. Hohson-Juhson, p. XVIII. Diz-sc também, em Gôa, /^amòuiA =r= bambu, pi. bambum. 

(G\ Sem h vairi daria ain\ Avano per leque è usado em todo o oriente, provavelmente levado 
nesta forma do reino. 



3. de r em l, por dissimilaçào : almár = armário ; 

4. de ;' em z: visiar = vigiar, viaz « ♦ viijj *^ viagem, igrêz ^ igreja ; 

5. de z em / ; cajão — occasiào, varj < vargea = várzea. 

Pcciíliaridafle» de phoiicma»: 

Não ha vogaes surdas no indoportugaês, como a, c, o: sào longas ou breves. Ee 
o sào, além d'isto, abertas ou fechadas, degenerando ás vezes, quando atonas, em 
t e u, respectivamente: sinhor senhor, ]iiii/íor penhor; butá = botar, (/<cá ^ tocar 

Ch conserva o som archaico, como no Norte de Portugal; distingue-se, por tanto 
de .r: batchá, nào baxáj tchá, nào xá- 

J é explosivo, como em inglês, e nào fricativo, como em português (1). 

R inicial nío é vibrante, sõa como o r medial: silo phoneticamente egaaes os 
rr de raro ou rar. 

V é semivogal, como no devanágari, equivalente ao inglês w. 

S medial (nào intervocalivo) e fíoal (este de rara occurrencia no dialecto da- 
nianense) é sibilante, como o inicial, e o ^ também em qualquer posiç&o nfto.muda 
de som. 

Ma termos exóticos que conservam a sua pronuncia peculiar: marM (t cacumi- 
nal] do ingl. maiket, pipirmit do ingl. pepermint, chanã-kurmuri do guzerathe. 

Esdrúxulos: 

Nào ha esdrúxulos nos crioulos norteiros, como os nào ha nas línguas neo- 
aricas (2); no de Damào reduzem-se, bem cogio os paroxy tonos, aoxytonos: bufl ^ ^ 
búfalo, arvr = arvore, famil - - família, panib — parábola, vigar = vigário. 

Compomos s 

Uma das tendências mais pronunciadas do dialecto de Damào ó formar com- 
postos, amore brevitatis, de partículas, nomes e pronomes. Nesta composiçào occor- 
rem muitas alterações phoneticas ; conserva-se em geral a primeira syllaba ou con- 
soante do primeiro membro. Eis alguns exemplos : islai <C €$8 lai <[ esta laia : d'e8ta 
laia, tal ; pislai < pa-is-lai: para tal; perêl ou prél < par-el =- para elle; |>ro-«t ~ para 
si, pro-uKê ^ para você ; muxed — muito cedo. 

Os nomes hypocoristicos, largamente usados, denunciam também notáveis mo- 
dificações phoneticas: Aniú ^ António, Manúm = Manuel, Fanchú — Francisco, Lujá 
— Luiza, FiíM = Phílomena, Florinda ou Florêncio. 

B) Morphologla 

Nomes. 

Nào ha, em regra, distincçào formal de género nem de numero: «í re/A = esta 
velha; porl jincl tiuh fichad -^ as portas e as janellas estavam fechadas. A razào está 
na queda da vogal ou syllaba final. 

O género, quando é necessário determina-lo, designa-se por mach e fem' ou mu- 
Iher: bufl fem' -■ bufala; doi criad vitdher = duas creadas. 

O numero deprehende-se do contexto: port yiW/ -portas e janellas; deu calça 
sapal deu sapatos para calçar ; par cunu* com sn amig = para comer com os seun 



(1) Tambcni no niacaista. 

(2) F.xccpto o singalès, se é que pertence « c^la familift. 
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amigos; ou indica-se pelo numeral ou pelo adjectivo quantitativo- cair di = quatro 
dias; doi lai maitfé^ =: duas laias (espécies) de manteiga; bastam rantad ^ bastantes 
imuitas) ramadas (latadas); tvd cnad^ lodos os creados 

Nào falta porém, excepcionalmente, a formaçào regular com o acrescentamento 
de -5 ao thema: mvda arvr$ts: muitas arvores, ests annps estes amigos 

A formação do plural por reduplicaçã.0 do substantivo, que se dá nos crioulos 
macaista e malaio, por reflexo das línguas indígenas, nào se admitte no indo- 
portuguôs. Os dois exemplos que se notam nos textos damanenses — /i/t.s e parent' 
parenl — não representam a reduplicaçào propriamente dita do singalar, mas tem 
outra signifícaçào e diversa explicação 

Nos idiomas neo-aricos, que reconhecem o plural termmacional (1), pães, plural 
de pae, nào é equivalente a pae e mãe ou pães e mães; fUhoa^ a fUho e filha, irmãos, a 
irmão e irmã: mas designam a pluralidade de individues do sexo masculino, como 
pères em francês, padri em italiano, fathers em inglês. Ê indispensável, por tanto, 
particularizar ambos os sexos: pae e mãe ou, antes, mãe-pae (2), fUha-filho (3), irmào* 
irmã, marido-muther : ou abrangelos sob a termmaçào plural neutra, se a palavra for 
d*ella susceptível, reforçando-a, de ordinário, por synonymia (4). Ora o plural de 
mãe-pae é mãe-paes, de filha' filho, filha- filhos. 

Transportada esta doutrina para os crioulos do Norte, que, normalmente, niio 
expressam a idéa de pluralidade por flexões, temos : paemãe » pães (5), marid-mu' 
Iher s== cônjuges (6), parent parent = parentes e parentas : parentes; fifi =- filho e filha 
filhos; jVt5r=fí]hos e filhas: filhos (7; 

Mas parent-parent do crioulo de Damào pôde bem ter outra razào de ser, que n&o 
a sexual, como certamente a tem mulher mulher do de Diu, e senhor senhor dc de Co- 
chim É de frequente uso, na linguagem familiar indígena, a repetição do substan- 
tivo, mormente na forma plural, com ligeira alteração do phonema inicial, para 
tornar o conceito mais comprehensivo e emphatico; como em conoar^i: soyrèdhàyrè 

(TrnfjTTPÍÍ" masc pi.) ou soyrimdháyrim [T^fXft^JUXTi neut. pi) = parentes; todos 



(1) A dtsinencia é sempre em vogal como em iialiano Ha porem muitos substaoti voa invK 
riaveia. 

(2) Mdbáp (i>||c||C|) em guzcraUie; máyhôp (XnTTSTT) ^u àit>àp { i} \ f r^ \ lX ) *"" "•'* 

ratha; máy-báp ou áuay-bápuy {vT^U^T^T^) em concam; md-báp {^.^Ls L*) em hindustanr 

(3) Cf dhàvputr ou dhúptd (^J^TT^", UTJrT) em concatu < «ansk Tí^oTT TT^. 

(4) Como, por exemplo, em (íui ihhokrám ( cK I cftj 1) ^^ "'*''• mutem-Uáiem (^?^T^T5r), V^' 

rembáletn ( flf ' /oHcfc ) ^^^^'^ lemkrem (^ir^r^l^f^J ); em toor burgim balam (^rTTTT^TScf) 

=^ creanças de ambos os sfexos. Cf lambem em cone. £ufc\/m ^a/íram , r Zi ^ f i ^ i i >l t\ = filhos 



• 

de Kva, gharchim ( ti 3 ^-< | ) — pessoas de casa: família. 

(5) Vid. [hal. mrin-port de Ccyl^o. p '2'i 

(0) Marid-mulher temos nos nossoí textos 

(7) Ambas as formas — fifi e /Ç/u — sãr» au prts.nii» ifiHintinciamente emprcgad^is, ou prevalece 
8Ó uma era cert.Ts partes. A locij';ão parece ter (nniai)8iio do plurtl, pas^andn pelo segnmtc pro- 
CC8Í0 filhos e filhas > filhvx fiUiiis > filh fiUias > /i f^lhs y fi /m > f^fts > fifi. No cnoulo de Cey- 
lâo ipparsce fUhnsftlh'!". bsm «.mmkj fifi, fiff^, fiff*. ftfris. feffs # 



08 parentes, parentes e adherentes; em maralha kaché badiê («pj^pg^ masc. pl.)=» 

toda» as creanças, as creanças e os de mais ; bhákh hhikri (^TTcn^ llHcfiJ i fem. 
King.) = apa et caetera A reduplicaçào, por conseguinte, nào^luraliza o nome, mas 
ajunta-lhe, seja plural ou singular, uma idéa accessoria (1) E os crioulos, neste 
caso, repetem integralmente a palavra, já considerada plural sem auxilio de flexào. 

Diminutivos peculiares vamlUnh =■ potro, hotsifih — bezerro, vaquinha vitella, 
vachorrtnh •= cachorro (2), cahrUinh —cabrito, tamn = tnntink- poucuchinho i3). 
Comparativo regular ma\ hcrm i pouco usado) - melhor 

l^omes de numero t 

Os cardinaes são: um. doi, três ou trê., catr, cxnc, ^es ou sei, nét, òit, nou^ dez, ons^ 
dnz^ três, catórz, quine, dieseta, dizsét, dizôtt, diznou, vmt, vint i tim, vint-idot, trtní, trtnt' 
tuin, corentf nocnt, um cent, doi cent, tré cent, catr centt cmc cent^ um mil. 

Ordinaes pírviér, segunda tercér, cart, qutrU, aêst, setmo, oitau, non , deçmo. Faz-se 
pouco uso dos ordmaes. 

Pronome* t 

E' desusado o pronome tu e o seu possessivo teu. Emprega-se em seu logar ósi 
= vós, vosso, ou ussê = você 

O plural de cl ^ elle ou ella (4) é representado por íllót ^ elles outros, e o da 
primeira o segunda pessoa confundc-se phoneticamente com o pessessivo : nóss » 
nós, nosso, ó«s — vós, vosso. 

Nào ha casos pronominaes, excepto mim. Lhe acha-se estereotypado no verbo 
daiA= dar-lhe: bater. Se apparecé só no composto pro*.9t = para si. Commig occorre 
uma ou outra vez (õ). 

Os possessivos da primeira pessoa singular e da terceira empregam -se, como 
nos outros crioulos, na forma feminina: minh ou mim =* minha, su =:sua. Minh filhas 
meu fíiho, su pae =seu pae. Mas meu paé, meu jardinh. meu pêt (peito) nos textos. 

lyóBs = de vós emprega-se a miúdo por vosso, antepondo-se ás vezes ao substan- 
tivo: vae par d'ôss caminh - vae pelo caminho de vós: segue o teu caminho ; d*òM 
harrig è piquen' =■ a vossa barriga é pequena. 

Tronomina reverentiae: ósa -=-- vós (por tu) e ussê ~ você; bái, só para mulheres (6) 

Outros pronomes : ést ou êss ^ este, esse (7), isto, aquêl — aquelle, islai =- tal, simi- 
Ihante, ôtr ou ôt ^ outro, mem* .^ mesmo ; augum -^ algum, alguém, ningâ ^ ninguém 
(mais usado), tud — tudo todo, tud-doi; ambs doi ^ ambos, tud qui coit •=- tudo que , 
qut = que, o qual. 



(1) Vid. Navalkir, The studnnt s Maralhi grammar. g 348 

(2) Dimiauilivo do diminuilivu, appareniementc, pois cachorro está nos rnouloi por iái). «.'niíiL* 
cahnlo por cabrão, bode 

(3) /'i^uifvm' tem muitus vezes a signifícag.io de pequeno 

(4) Note te que fi distinge ^/-selle de e<=sell« 

(5) Cf minh junt = coinmigg, dóst junl == comvosco 

(6) Tanibciii é pre oome honoritíco, como oo Dorteiro, correspondente ao portugaés donú 6«i Gi* 
imd, bái Analt. 

(7) Êit é o mesmo ^ue ést. por assimilaçio. 
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Artigo I 

O artigo definido, pouquíssimo usado (phenomeno commum), enconlra-se só na 
forma masculina singular : o ré-^o rei, o adiu ^- o adibe, o Hg =-- o tigre, ovac^w^ 
vacca. Hom* fallò = o homem faltou ; ré vei ~ o rei veiu. 

Os demonstrativos fazem frequentemente as suas vezes, como nas linguaa ver- 
náculas: a^el mai piquinin* ^ o mais pequeno; aquel liortelào ficJ méd = o hortelão 
ficou com medo (1 ). 

Apparece, comtudo, junto com preposições em uma e outra forma singular, indis- 
tinctamente : ao hanC = ao homem, ao rainh =-á rainha, no dst => no cesto, no gaioí ^ 
na gaiola, na barrig «= na barriga, na dêd = no dedo, na pé = nos pés 

Verb#. 

O inllnlto de todos os verbos perde a consoante final, como acontece nos de mais 
dialectos coloniaes, inclusive o verbo ser -^ sé. Mas par cumer « para comer, já fo% 
durmir ~ foi deitar-se. 

Ha alguns verbo» que sào usados na tiexào da terceira pessoa do pres.-mdic 
pelo infinito, o que se dá também nos outros crioulos: tem ou té = ter, me^ ir. 
Niugum pód vae ■■=^ ninguém pôde ir ; cotrCeu tia vaef ^ como hei de eu ir? 

Cae a syllaba final do participio do presente : taiian* = fallando, úniitC ^ sentm- 
do, passa = passando. 

O presente do indicativo representa-se : 

1. com o simples infinitivo (mas é pouco usadO); eu morre — eu morro, ew /a^f sir- 
viç pori pori e enche miníi barruj == sirvo de porta em porta e mantenho-me. 

2. com a terceira pessoa do singular, supprimindo-se a vogal final (nos verbos 
muito usuaes) : p6d = pôde, sab ^ sabe, respond =^ responde, import — importa (2). 

3. periphrasticamente : 

a) com o auxiliar td = está e o infinito : tá amblá — está a abalarse : mexe-se ; 
óss tà chamn = chamaes ; iá pertence — pertence ; 

b) com o auxiliar tem ou té e o participio do presente : tem curren' = está cor- 
rendo : corre ; té doen' = está doendo: doe ; tem fallan* = falia (3). 

A desinência -ova do imperfeito da primeira conjugação attenua-se em au: an; 
dau =^ andava, ficou = ficava. 

O imperfeito das outras conjugações obtem-se por periphrase, á similhança do 
segundo presente periphrastico (tem): tinJi curren' =^ estava correndo: corria; tinh 
sam* -■- saía, tinh ind =r ia. 

Ha também vestígios do imperfeito formal d'estas conjugações: i^idk.pudi^ 
podia, queri = queria, fazi ~ fazia. 

O perfeito definido da primeira conjugação termina em -ô == ou, sendo ás vezes 
acompanhado de;Vi, ertiphatico ou redundante: ffitró*«=: entrou, com<^ =^- começou, eif 
tant jó tallô ^ eu tanto disse, eu num fallô = não faliei ; num já rego ^ nÍo regou, num 
já tfic/id « incha) = não se encheu. 



(1) «ffj ^tnl /et km gaiol... ê dânt dèss gaiol dixò um eabrit, e qui ést gaiol fH com kaHt' 
dad, qui íog qui entr éu Hg. fech aquel pórí.» 

(?) Também : êtá, vae quer, ntquer. 

(3) Elemioâ-M em oertot caioB a particala do preteQie: parmim (temj êintin' mui /oai'.»aioio 
muita fomti m (itj áan' minh pa/a«adoa a mioiía palavra» 
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o das outras é regular: pediu, responden, nuin dromiu ^ não dormiu. Mas járttohi 
sm resolveu. 

Não se emprega o pretérito itideflnido. 

O maisque-perfeito occorre só uma vez nos textos: tinhandad =: tinha ido. 

Encontram -ae muitas flexões irregulares, além das dos auxiliares: w^/^^- veja, 
/íiM = disse, loi de ír, jÁ-éu = já velu, jà deu = deu, já dM « dalh < darlhe) r-^ ba- 
teu. Mas fazeu ao lado de fez. 

O futuro é sempre peripbrastico, sendo o logo ou lô dos outros crioulos substituído 
por ha = ha de (1) : lia chigá ~ ha de chegar, ha cume = ha de comer. 

O futuro negativo forma-se, á maneira dos outro? ramos^ com nad (n7*ad> =» nào 
ha de : nad cume ~ nào ha de comer. Também num ha cume, 

O condicional, pouco usado, é expresso por liavi — havia de: havisuccedê « havia 
de succeder: succederia; havi pedi = pediria. 

Também os verbos não tem diíTerença formal de pessoas e números: eu mim * 
pód ^= não posso, eu é grand = eu sou grande, eu tant já fallô ^^tanto disse eu; tnU 
amigs ulhô ~ estes amigos viram ; óss niquer fallá ond vae ^ vós não quereis dizer aonde 
ides (2). Mas: adiu diigô juní d' eh, qui siaus (pi. de 8iau) prolian^ = o adibe chegou-se 
ao pé d'elles, que estavam porfiando. 

O imperativo, quer positivo, quer negativo, não differe do infinito: acudi parmim, 
uUiá minh filh, fazc caridad -- acudí-m€, vôde minha filha, fazei a caridade; ôsa turcê 
garganí de gall c fallá pu velh = torcei a garganta do gallo e dizei á velha; num rega 
= nào regues, num dá bobré — nào gritea. 

Cae a desinência do presente do subjunctivo da primeira conjugação, quando 
está pelo imperativo: mo<<r = mostre, deix — áeixe, eiper ^ espere, /ic = fique (3) 

Nas preposições incidentes, porém, o presente de todas as conjugações é o mesmo 
que o imperativo, e emprega-se ainda pêlo tempo p9,Ba2ióo: pediu com cst velh qui dixá 
fica ■^. pediu a esta velha que deixasse ficar ; tig fallô per vac qui tira argol e abri port 
- o tigre disse á vacca que tirasse a argola e abrisse a porta. 

O futuro é representado pelo infinito: st num fazê assim, augumdi ha morre inforcad 
^ se assim o nào fizeres, morrerás . algum dia enforcado; si usté rega, eu ha manda 
mata por-óss ~ se você regar, hei de mandar mata-lo ; ôt vez qitand vae ■--■ qjaando for 
outra vez. 

Paradigma da primeira conjugação : anda ~ andar, andan* = andando, andad — an- 
dado; anda, and, tá anda, tem ou té andan* ~ anda; andau = andava; andô^ andou; 
tinh andad =•-= tinha andado, andara ; ha anda » ha de andar, andará, nad anda k não 
ha de andar; havi anda — andaria ; anda = anda, andae ; anda, and = ande; andás9 ^ 
andasse; si anda = se andar. 

Paradigma da segunda conjugação, com que se conforma a terceira: responde 
= responder, responden' = respondendo, respondid = respondido; responde, responda tá 
i-espondê, tem ou tê responden* =s responde; tir^ responden* ~ respondia; respondeu-, tinh 
respondid ^ tinhz. respondido; ha responde ^ hsi de responder, responderá; havires' 
pom2Á ^ responderia ; responde ^ responde, responda; reipoitd(;««>= respondesse; òt 
responde « se responder. 



(1) EgaalmeoU no dialecto norteiro; no de Diu had. B emprega Umbtm ha^d. 

(2) Cf. •Atèim tõ eu, são peno dtUeadw ttiiin tonea, loopettot delicada; namor iÍo amor pêra- 
aquêUêi qué amor eníende» (na poesia) s: o emor é para aquellet que entendem o que aeja amor/ 

(3) TarobcA: é bom que nóti fie content » é bom que n^e fiquemoe contentec. 
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Parileniant 

Preposições: par, pa, pu, per (^per-él =^ para elle), por fpor -dst = para Tás), prt 
Cprosi =s para si), pr fjpraUt = para alli), p« (pifkrt para tal) » para; o (pottoo asa- 
do), no ou fia (também pQr em, pouco usado), nò ile »= em riba de, sobre, òax = abaixo 
de, debaixo de, cum. co a* com. 

Advérbios : mT, mim ^ nãe, niine, mim; = nunca, irmiU, mui «• muito, mm - maisi, amiâo 
^ entào, oZà «= lá, òox = baixo, und, un* ^ onde, eand — quando, eom'«BComo, quHai 
«Como» fM-tot := assim, d'esta sorte, aii(«= antes, dupot = depois, cleii< = dentro, 
imbór =^ embora, presa presi ^ a toda a pressa, portpori =« de porta em porta. 

Conjuncções : ^t =: que, por^ut = para que, porque, inat =■-. mas, H » se, cand =^ 
quando. 

O) Syntaze 

•ojelto e ref iment 

A falta de flexões verbaes nào exige que o sujeito seja claro, quando facil- 
mente se conheça do contexto : o rapas faeeu umlaç e btttó tMquél argól de tamp, parqm 
num podí com fom\ par inforeá : e butô um tnmbrêt, e butâ um laç no pescôç e já deu sàlt 
par murri inforcad, 

Nào é indispensável que o sujeito se anteponha sempre ao verbo: fállô Ug par 
adiu = disse o tigre ao adibe ; agor vae Hg dent de gaiol = agora o tigre vae dentro da 
gaiola \já fúUò par su pae aquéí mai piquinin' ^ o mais novo disse a seu pae- 

O rcgiínen directo, bem como o indirecto, é a míudo precedido da preposição 
par « para : limpo par su fUh^ limpou seu filho ; faseu santa no cost par adiu = tez 
sentar o adibe nas suas costas; ha mata par mim = ha de matar-me; duimõ par filh 
«= chamou o filho; ussê islai treiçào fazeu par mimt ^ vocô fez -me similhante trahi- 
çào? (1) 

Nào é raro o regimen, especialmente sendo pronominal, collocar-se antes cio 
verbo, conforme as linguas vernáculas : par mim num uviu = nào me ouviu ; par-óss ' 
num import — nào vos importa ; par^mim nunc já deu = nunca me deu ; a él quem foi rega f 
=== quem foi rega-los ? ; par adiu ag puxa = a agua puxou o adibe. 

Dá-se ás vezes inversào de sujeito e regimen, por influencia indígena : iMf-mtm 
sintin' mut fom* ^^ sinto muita fome; qui tem par óms? ^- que tendes? 

E' frequente a ellipse de regimens pronominaes : qui podi mata - que podia ma- 
talo ; dá par mim minh herdad ; cl já deu =■ dae-me a minha herança ; elie deulh*a ; uin, 
minh fUh, um histór, noss pad vigar já conto ~ ouve, meu fílho, uma historia que o 
nosso parocho contou. 

¥erbo : 

A reduplicação do verbo indica a continuaçào, a frequência ou a intensidade do* 
acto: fasen' fazen^lenh --^ esidináo a fazer lenha; lutan* lutan' com caMt -^ lucínnáo 
muito com o cabrito. 

EUipse do verbo ser, por influencia indfgena: êss noss don* rabjent =e8ta nossa 



(l) K^i linguai aeo-arícas o objecto direcio de pessoa pu«-se em Uaiivu. «This 'incompelen<;jf of 
tht iccusative to repretent a person is comniou lo ilindi, (iujaratt, etc. In Hindi, even a word de- 
notin^ a lifeless object Is put ia tbe diitive àasf , wbeu it it necessar^ to iiiake it einpbatie». Na* 
vaikar, op. cil., § 73. ^ 
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dona 6 rabugenta ; êsa gaiol fêt com haUldad ^ esta gaiola era feita com habilidade. 
Também: e êl tud afflict = e elle estava todo af flicto. 

Occorre o presente pelo passado, além do caso que se di com o presente do 
8ub)unctivo, como fíca notado na morphologia: aquel hom* num sab nad, ta>: dmmid -- 
aquelle homem não soube nada, estava dormindo; ests amigs ulhô qui num Um nad - 
estes amigos viram que não tinha nada. , ^ Í^l- .m 

Ha exemplos da suppressào de se, signal da voz passiva: «/ut ha fazé?==que se 
ha de fazer?; islai animal nunc deu fazê bem =^ nunca se deve lazer bem a similhante 
animal ; que no basar vende (na poesia) =^ que se vende no piercado. 

Pedi e eyitregá regem o circumstancial de com, em logar do regimen indirecto — 
facto commum, reflexo indígena : eu pediu com êl ^ pedi-lhe ; pediu com ést velh ^ pe- 
diu a esta velha ; pediu desculp com rainh ^ pediu desculpa i rainha ; entregae com 
aquèl ingrat = entregae a aquelle ingrato 

O verbo vir substitua ir na significação de acompanhar (i) : quer santa no su coei, 
antão ha vi ^ quero sentar-me nas suas costas, então irei comsigo. 

O verbo no infinito é empregado sem preposição depois do finito: tratõapánhú ^ 
tratou de apanhar; deu visti — deu de vestir ou para vestir; começo gardà ^ come* 
çou a guardar. 

Nào ha verbos pronommaes ou reflexivos: inforcá = enforcarse, rependé --^ arre- 
pender-se, aantá --. sentar-se. Agor adiu santo no cost de cambei — agora o adibe sen- 
tou-se nas costas do camelo ; êss filh butô injodh »= o filho poz-se de joelhos 

Pronome» : 

Usa-se muitas vezes o possessivo su — seu, por vosso : óss ha fazé santa no su cosi 
^ íar-me-heis sentar nas vossas costas; t%tdo noss bem é par-ôs^ e su irmão tinhperdid 
^ todos os nossos bens são para vós, e vosso irm&o estava perdido (2). 

Invertese frequentemente o pronome relativo (3): é verdad ussé o qui faUô =^ é 
verdade o que vocô disse ; tud qui côz = toda a coisa que ; a êl quem foi rega 9 ^ quem 
foi rega los? Também: aquel jardinh tud = todo aquelle^ jardim. 

Pnrficuiass 

A preposição junt rege o complemento pronominal antes de si, isto é, tôrnasa 
pospositiva : ficou d'osf junt = fiquei junto de vós (comvosco). Também minh jvnt » 
junto de mim, commigo, como nos outros ramos (4). 

Preposição de quietação com o verbo de movimento : ré vei no jinel ■■= 9 rei veia p 
á janella; êss ré foi par caçri no mont — este rei foi ao monte para caça (5). 

Méd ^ medo e raiv » raiva, com o verbo fica ^ ficar, perdem a preposição com, 
talvez por se lhes dar a significação do respectivo adjectivo, como acontece com 
lai'lai^ vario, diverso: fico méd ^* ficou com medo; fice) raiv --■ ficou zangado. 

Bgualmente o substantivo caz ~ casa, c o verbo vae« ir, dispensam muitas vezes 
a preposição : volta caz = voltar para casa, par im leva su eaz s^ levaemo para vossa 



(1) Phenomano eonimum. 

(2) A confusão expltca-se pelo uso promiscao de ótt=^ vOt t u^i^^-svocé. 

(3) Também nos outrot ramos. 

(4) Meu e de mim são expressos nas lingons indianas pelo gemtivo cleclinatel do pronome pes« 
toai. 

(5) Hl exemplos d'estes no português de Gôa e dó Brasil. Vid. Dial. indoport» de G^ 
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caea; eot «tn^ pãê^tm casa de meu pae; B tinha tueaswHhmfi ftai « tinba uma 
bufala em saa caaa ; hafiC otrjban' = Tamos á ootra banda; eand foi eaçari ^ qna^ido 
fui á caça. Também : recordo manha = acordou pela manhi ; linh prenh imn nom «et = 
estará prenhe Juatamente de nove meses. 

Emprega-se muito D adverbio não no fim de preposições interrogativas, como hi- 
sinuatíTO de resposta affírmativa O) ; pàd cume, nàoY = posso comer, não é assto? 
jà wriíní, não. fXh'> ^\k ouviste, filba, sim ? 

Redundância da negativa: // iuà afflití, de mêd qm num vie$$ aqud pov quidixógaiéit 
.qui podí mata =^ elle estava todo afflicto com medo de que viesse o povo que deixoo 
a gaiola, o qual o podia matar 

Juu ^ justo usa*se adverbialmente : tinh prenh ju$$ nau mci. 

Repete-sé correlativamente a conjuncçào também, por reflexo indigena: astim 
óts também ha cume e eu também ha cume = assim comereis vós, como eu támbem oo* 
merei ; aquil tombem i mulher e minh também é mulher = assim como ella é mulher, as- 
sim também a minha ó mulher 

Supprime-se a conjuncçào copulativa, por influencia indigena — phenomeno que 
se dá também nos outros ramos: par adiu ag puxo leou = a agua puxou e levou o 
adibe; ha eumê tftbé =^ hào de comer e beber; tud port jinel tinh fichad - todas as por- 
tas e janellas estavam fechadas; mubQ ráp ~ mobilia e roupa (2) 



D) Textos 



Parábola do Filho Pródigo* — Parab d'uin flib extraragant 



fTraducção de Aj. • 



(Traducçãoáe B). •• 



Um hom' tinh doi filh. 

Já fallõ pa su pae aquel mai piquinin', 
que dá-cá su quiào que tá pertence a 
^I. B ei já repartiu pa tud doi filh tud 
quant tinh. 

Dupoi de passa algum temp fea um 
imbrúí de tud su fat aquel rapaz piqui* 



Um hom' tinh doi bich. 

Piquinin' bich já fallou pu su pae? 
Mim pae, dá par mim minh herdad. BI 
já deu. 

E su filh tomou bastant bazruc e já 
foi bastant lonj. El alli já cumeu, já be- 
beu, já balhou e perdeu su herdad. 



• Crioulo norteiro. 



• « Crioulo de Diu {apud Schuchardt). 



Um cert bom' tinh doi filh. 

O pequen ji fallou por su pae: Pae, dá 
par iDim mim heranç. Su pae já deu par 
ol 8u heranç. 

Depois d'aigum di o pequen' filh jun- 



Um hom' tinh dois filb: 

Já fallou par su pai aquêl mais pi- 
quin, que dácá su quiáo que ta per- 
tence a êll. E êll já repartiu por tud 
doiz filh tud quant tinh. 



(1) Também em Gôa. 

(2) Egualmente: amig-eamraxL 
nníihtr sx marido e mulher- 



amidos ^ camarada! ; arec bet ss areca e betei ou bctiei martd- 
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hin\ 6 já foi fícá num terr baatant lonj 
e estranh, e alli já deu cab de tud, e já 
fícõ baatant miserav, e foi servi um si- 
nhor pa guarda pOrc. 

No mei de mat desert tinh sentind 
muit fom e querí comer de mesm comid 
de pOrc, mas nem aquel achav e tava 
morrendo. 

B asai &38t estad começo lembra de 
caz de su pae, ond tud é fartur, ond 
tud criad tinh bastant pa com 6, e êl agor 
tinb morrend de pur fom'. 

FicO bastant rependid de su coxiduct^ 
e log já resolvo volta caz de su paepa 
pedi perdão. 

Começo caminha pa caz, e su pae, 
quando ulhO de lonj e conheceu su fílh, 
saiu diant com muit pressad, e com 
grand amor abraçO e bijô su filh. 

£ ês filh butou injoelh no su pé, e fal- 
lou pa su pae que ôl tinh fêt grand pec- 
cad e tinh perdid o nom' de filh, e querí 
fícá caz com' criad. 



Quand su bôls fícou vasiu, 61 tinti 
grand fom'. 

El então já foi sirvir um sinhor, e par 
elie mandou pastar pOrc. 

£ tinh fom', nem farei tinh dand par êl. 

Bich então já pensou : Caz mhih pae 
bastant criad tem sirvín', e illõt teni 
cumen' barrig chê, e eu islai misér tem 
curtin'. 

Eu vae minh caz e fallá pu minh pae: 
Pae, eu já deu bastant disconsolação 
par VÓS8, fazô par mim voss criad. 

Assim tinh pensan' e assim 61 já fez. 
E su pae, quand ulhou pu su bich, já 
correu e já deu par 61 abraç e já bijou. 

Minh pae, já fallou bich, eu já fez 
grand peccad; voas, pae, num papiá par 
mim ; fazê voss criad. 

Su pae já mandou traz6 visti<í e já 
butou par êl, pusou anel na ded e sa- 
patna pé. 

Su pae já fez bastant man/á, 

Ess lai tinh fallan': Ess minh fílh 



tand tud que tinh pertencend par 61, jéL 
foi fór da terr, e alli despendeu tud su 
dinheir no comer, beber, etc. 

Depois d'el despender tud, alli ji cahiu 
am fort fom' naquel terr, e 61 ji ficou 
bem pobr. 

Ent&o 61 já foi e ji ficou serv num caz 
d*um r^ch hom' d'aquel terr. Eêlji man- 
dou no su vargem pu dá comer pu 
porc. 

Tant er fom' d'aquel rapaz, que 61 até 
baví de comem comer do porc. 

Mas 61 pensand em si mesm ji fallou: 
Quant serv no caz do meu pae tem bas- 
tant pu comem e bebé, e aqui eu tá 
morrend com fom'. 

Eu ha ergui, had ir perto do meu pae 
6 ha fallá: Pae, eu ji peccou contra céo 
e contr voc6. 

Eu n'é digno que voscê considera 
par mim com' vosc6 fílh: dizi íicá par 
mim no caz com' um serv. 

fintio 61 ji erguiu e já foi pert do su 



Depois de passa algum tempo fez um 
imbrui de tud su fat aqu611 rapaz piquin 
e já foi fica n*um terr bastant lonj e es* 
tranh e ah já deu cab de tud, fazend 
munt estragaçáo. 

E depois de ter dad cab de tud, suce- 
deu vi n'aqu611 terr grand caristi e 6TI 
prinspiou ter priclzio. 

Já sahiu d'ali e já ficou com um bomm 
d'aqu6U terr. Mais est já mandou par 
aqu61I par um quintal d'611 par toma 
cuidad de su criação de porc porc. 

Nest lugar tinh busca 611 Inch6 su 
barrig com comer d'aquell porc porc, 
mais ninguém njL tinh dá. 

Até qul já pensou e já fallou: na caz 
de mim pai t6 bastant criad qui t6 
munt comer e eu aqui tá môrr6 fom'. 

Eu had lavantá e had vai busca par 
mim pai e had fallá : Pai, eu já peccou 
contr Céo e diant de Os. 

Já na tá mercê nom de au filh : faz6 
de mim como de ós criad criad. 
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Log 8u pae deu viati fat ric, balou 
anel de grand valor na ded, deu calça 
bapat 

Mando depoi xnatá um boisinh e fez 
grand féss pa chegad de su fílh, que êl 
tinh dad pa mort. 

Quand butO môz, su fílh grand vêu de 
varj, e ficO muit zangad, parqui su pae 
iez tamanh féss pa su fílh piquinin, e 
nam querí entra dentr de caz, e su pae 
vêu busca par êl 

£ su fílh fez grand sentiment, fallan' 
que nenhum dl deu ^ êl um cabritinh 
pa come com su amig, saben' que é su 
fílh obedient. 

£ agor que chegò su fílh que deu cab 
de tud na vid estragad, deu come noss 



tinh murrid e agor já ficou co vid. êl já 
tinh perdid e já voltou. 

Quand bich grand já voltou su caz, 
pirguntou pu su criad par que. su caz 
tinh cantan*. Su criad já diss: Bich pi- 
quinin' já chigou, e sinhor mandou mata 
bunit bezerr 

• Bich fícou inquizilhad ; num entrou su 
caz. Pae de bich olhou pârêl e já chamou. 

Bich fallou: Pae, cum vóss tant ano 
fícòu d'óss junt, vóss par mim nunc já 
deu pándig pu eu come e bebé junt 
mmh amig ; eu semp par vós já obede- 
ceu 

Mim irmão já pirdeu tud su furtun', 
e já regalou e pandigou bem, e pu êl vóss 
já fez manja. 



pae. Su pae ji olhou par elle de lon) e 
tinh su grand compaixào, e êl ji correu 
ond tinh su fílh. cahiu sobre su pescoço 
6 ji beijou par elle. 

Mas su fílh ji fallou: Pae, eu jipeccou 
contra céo e contra vossê e n'é dign do 
nom* do fílho. 

O pae ji fallou por su serv : Trázê logo 
o primeir vestiment e pusá sobr êl, 
trazê anel e pusá no su dedo e sapal no 
su pé. 

Trazê aqui um gordo bizeir e mala, e 
bom' nós come e bebé e fíçá alegr. 

Parqui esl mim fílh par quem eu tinh 
considér como mort, ji fícou viv outra 
vez: êl er perdid e jáchou» 

Agor su grand fílh tinh no vargem, e 
quand êl já vêu perl do caz. elle ji ouviu 
muz e danç. 

Hê, ji grilou, par um serv do caz, e ji 
perguntou qui coiz tinh no caz. O serv 
já fallou par êl : Vosce irmào já vèu, e 
vosce pae tem matado um gordo bizei- 
ro, parqui êl ji vollou salv. 

£3le fílh ouvlnd esl, ji fícou zangad e 
ni queri enlrá dentr do caz. Su pae por 
iss já vêu fór e començou fazê su cuxa- 
mat. 

Mas êl ji respondeu por su pae: Pae, 



£11 já levantou e já foi busca su pai. 
£ quand tinh ind lonj, su pai olhou par 
êll e já fícou com pen qui já correu o 
butou mào na su gargant par abraça e 
já bijou. 

£ su fílh já fallou : Pai, eu já peccou 
contr Céo e diant de ós, já nà tá merco 
nom de ós fílh. 

£ntào já fallou su pai par su criad: 
Tira de press*su melhor rOp e dá vistí 
par èll e butá um anel na su <jlêd e 8a 
pai na su pé. 

Trazê tamêm um vaquinh gord e mata 
par nós come e par nós regala: 

Parqui esl mim fílh er mOrl e agor já 
fícou viv : tinh perdid e já achou. £ tud 
já começou fazê banquei. 

£ su fílh mais grand tinh andad na 
camp e quand vêo e chegou pert de su 
caz, já ouvio muzic e cant. 

£ já chamou um criad e já perguntou 
qui couz er aquêil. 

£ criad já fallou : já vêo ós irmào, e ós 
pae já mandou mala um vaquinh par- 
qui êll já chegou com saud. 

£lle enlào já fícou zangad e náo querif 
enlrá. Mas su pai já sahiu e já rogou 
par 611 par enlrá. 

Mais ôll já deu çst respost par su pai ' 
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boisinh mai gord e mai bom que nò8 
tinh 

Ant&o 8u pae fallO que, filh, você tá 
fica commig e tud noss bem é pordsa 

B 8u irmão tinh perdid, e agor é bom 
que nós fique content, par qui que êl já 
▼êu Toltad 

eu tant terop tá servind por voscô e 
sempr ji obedeceu por voscõ, mas voscê 
nunc já deu aind um pequen' cabrito par 
fazê fest com mim amigo. 

Mas logo que yosce fílh ji voltou, que 
ji despendeu tud vosce dinheir, voscê 
ji matou a respeito d'êi um gord bizeir 

Mas o pae ji respondeu : Pilh, ós sem- 
pre tem comigo e tud que eu tem é par ós. 

Aind er prop que nós dev fícá content, 
porque est ós irmáo nós ja tinh consi- 
derad com' mort, e ji ficou outra vez 
▼iv; êl já tinh perdid, mas ji encontrou 
outra vez. 



Pae de bich já diss : Vóss, filb, semp já 
ficou minh junt, e tud minh aiiiyMi é 

d'Ó88. 

Bs8 minh bIch tinh murrid e já ficou 
CO vid; êl já tinh pirdid e agor jáincon- 
trou 



Já passou bastant ann que eu tá servi 
sem nunc deixa de respetá ós manda- 
ment e ós nunc par mi na deu um ca- 
brit par eu regala com mim amig; 

Mais log que vêo est ós filh que já gas- 
tou tud quant tinh com mulher mulher 
de má vid, log já mandou mata cabrit 
gord. 

Então su pai já fallou : Filh, ós sempr 
tem junt de mim e tud de mim é de ós. 

9r preciz fazê banquet e função par- 
qui est ós irmão tinh morrid e àgor já 
ficou viv ; tinh perdid e achou. 



Fabulas e Contos 



I 

Txfúi iim (xdxML t catnbtX (A). 

Ambs afidau com grand amizad: o adiu chamau par cambei pae-tiu, e cambei 
tratau com' subrin' ao adiu. Ests ambs tinh sahin' passiar de nOt, parqui naiquêl 
aldê tinh bastant ramad de uvs. Antão rniquêl anõt entrO num hort parcumeruvs. 
O adiu fallO par su pae-tiu cambei, qui ussê é grand e eu é piquen', e minh bOc 
qui-lai ha chega alli no ramad? Milhor é que fazê santa no su cost: assim óss 
também ha cume e eu também ha cume. Assim cambei entrO no hort e fazeu santa 
no cost par adiu, e começê cume uvs ambs-doi junt. Com^'adiu tê barrig piquen', 
incho log, e diss a pae-tiu cambei que minh barrig tê doen', e eu pirciz dá bobrè 
par bachá minh barrig. Agor cambei fallõ qui óss num dá bobré; sprá um bucad 
mai, parqui minh barrig num inchõ. P'Ó8S barrig é piquen', e log já inehO e minh é 
grand e num já inchO; sprá um bucad mai e num dá bobré. Agor adiu fallO qui eu 
num pód com dor na barrig, e pirciz mem' dá bobré par bachar minh barrig. Cam- 
bei fallô : "Num dá bobré, parqui ha vi don' e ha pega e ha dá-lh„ Adiu começo dá bo- 
bré, e já deu salt e fugiu par for d'hort; e yeu don' com bobré d'aquêl adiu e pegO 
par cambei e deu mut pancad, qu'cl num podí marcha, e fícê mut zangad parqui 
adiu deu bobré. 

Segund dí encontro adiu par cambei; agor adiu tê fallan' par cambei: "Pae tíu, 
por-óss hont já de-Ih bastant pancad, não ?, Cambei fallO: "Óss mem' tê culp de fazê 
ievá pancad par mim, parqui óss mem' de-lhe bobré. Eu tant já fallO. m»i par mim 
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nunc uvia.„ Cambei tô mut zangad com adiu, parqui fazeu leva pancad, e fallõ par 
adiu, qui o que fico, fico ; agor bam' (vamos) õtr ban' cume uvs. mai num dá bobré. 
'Mai com* eu ha vae otr ban'? Eu num pód passa, parqui ag tê curren' mut fort e 
ha puxa par mim,. Ant&o cambei fallO: "Eu ha fazê santa rib de minh cost e ba 
leva; eu é grand e par mim ag num ha puxa., Agor adid santo no cost de cambei, 
e agor tinh andan' par otr ban' par come uvs; chegO no mê de riu, e ond ag tinh 
corren* fort, cambei mergulho, e par adiu ag puxo, leou. Cambei fallO par adiu: 
"Adeus, sobrinh'; est é pancad qui fa^eu dá par mim.. 



II 

Tig (AJ. 

Tinh um tig num aldê, qui fazi mut perdição no gad de gent. Entáo êss gent fez 
um gaiol grand de ferr e pusõ no mont, e dent d'êss gaiol dixO um cabrit; e qui 
Ôss gaiol fêt com habildad, qui log qui entr êss tig, fech aquêl port e com argol. 
Passad augum dí, vei o tig passa pequei caminh und tinh põss aquêl- gaiol, e ulhõ 
cabrit qui tinh dent de gaiol. El já foi cume aquel cabrit, e lutan' lutan' com cabrit, 
9chO aquêl port; e dupoi de çabá cume aquel cabrit, fícO alii dent sem pq^dê sahi; 
e êl tud afflict de mêd, qui num viess aquel pov qui dixO gaiol, qui pudi mata. 
Mai êss gent doi dl num foi ulhá gaiol, si tinh entrad tig. 

Segund di muxed vê passan* um vac; tig fallO par vac qui tira argol e abri 
port, dixá sahí par mim, sinào agor ha vi gent e ha mata par mim. Vac falló: *Si 
ea lira por-óss, ha cume par mim„ Tig fallõ: ^'Num ha cume, eu dan' minh palau 
qui nad (n'had) cume; qui ussê ha fazê um faor e eu ha cume por-óss?, O vac uviu 
e tiro argol e dixõ sahi par tig. Agor tig fallau par vac: ''Mut obrigad, irmá,. Dalli 
um bucad ttg fallõ par vac, qui par mim sintin' mut fom', com' ha fazê? Eu num 
pód marcha; par mim dan' vontad par cume por-óss. Agor vac fallõ: "Eu num fallO 
por-òsa qui ha cume par mim?, "Eu fallõ, sim; mai par mim sintin' mut fom*. é 
pirciz cume,. Vac fallõ: "Si quer cume, pód cume; mai eu fazeu bem e ganhO infera., 

D'alli augum bucad vem andan' um adiu ; log qui vac ulhõ adiu, fallõ par tig, 
qui sprá, qui alli tem vin' um adiu, bam' fazê justiç. Log qui adiu chego junt d*el8, 
qui staus profían', fallõ tig, qui ulhá êss histór; é assim: qui tinh cahid prez no 
gaiol, e êss vac vê passan', e eu pediu com êl faor qui tirass par êl d'alli. Vac fallõ 
qui si eu tira, óss ha cume par mim ; eu fallõ qui num ha cume ; e vac tbrõ. Mai par 
mim sintin' mui fom' e é pirciz cume par-êl. Agor respond adiu: 'Or já podi ter 
cumid„. "Agor já vi? Pód cume, náo?, Agor diz adiu: ''Esper, deix fazê justiç ; agor 
bam' mostra und tinh gaiol,. Marcho pralli und tinh.gaiol. Adiu fallõ par tig: "Moatr 
a mim com' iinh alli dent, Agor vae tig dent de gaiol mostra a adiu, qui vej, tinh 
assim lutan' com cabrit, qui tmh aqui. Vae o adiu e fích aquêl port, e dixõ par tig 
denl de gaiol; e- faliõ adiu par tig qui io alii dent mem' agor; e de-lh bofeiad par 
vac e fallõ: "Islai animal nuc deu (deve) fazê bem, qui é mut mau bich, e si ósa 
num tem vergonh, h^ fazô islai faor pis-lai animal; e agor vae par d'ó83 caminh,. 
E vac fallõ par adiu, qui tio mut obrigad de faor qui fazeu par mim ; si ussê num 
viess, haví cum^ par mim- E mando imbor par vac, e adiu fallÕ par tig: "Pae-tiu, 
adeus, qui ond slá, stálrnut bem, Agor tig tallõ par adiu, qui ussê is-lai treiçào fa- 
zeu par mim? Agor respondeu adiu, qui ussê com' queri arma treiç&o par vac? 

Passad augum dí, já-eu aquêl gent e ulhõ tig dent no gaiol e matõ com Ur , e 
por iss fallan' : Fazé bem e ganha mfero 
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III 

Um honC pob (A). 

Ei tinh um ég junt d'el; el com ég i (ia) par ôtr terr; esi ég estau prenh. Aniào 
andau par õtr terr, fícO nôt; incontrõ um caz d*um velh; êl tinh 8u caz um bua 
fem' também prenh. Ântào est hom' pediu com est velh qui dixá ficá anõt su caz ; 
qui muced havi paga su dinhêr. Est velh díss sim. Est velh tomo d'ess hom' e leou 
e amarro naquêl caz ond fícau su buíl. Hom' dupoi de ciar já foi drumir; alH par 
meanõt pariu ég um cavallinh, e também buíl pariu hufrinh. AquÔI mulher iauntou 
de son' e já foi^ulhá su buíl; incontrõ su buH parid e ég também parid. Aquei hom' 
num sab nad, tau durmid; antão êl pegõ su bufrinh, marro junt d'ég e cavallinh 
junt de buíl d'êl. Est bom* recordo manha par ir, pagõ^u trabaih, e vae to^náentreg 
de su ég. Velh trôx ég com bufrinh par dá, fallan' qui su ég pariu bufrinh e minh 
bufl pariu cavallinh. Hom' fallõ qui assim num pód sê; eu vae quexá par rê. Ejá foi 
e fallõ : 'Sinhor rê, eu vê fallá par sinhor rê qui hont anõt eu fícõ em caz de velh, e 
minh ég pariu e su buíi pariu., Cand tinh ind (estava indo, ia) fallá par rê, no ca- 
minh encontro adiu e pergunto ao hom': "Ussê ond vae?p El com' tinh zangad, 
fallõ: 'Poróss num import eu und vae^. Adiu fallõ, qui óss niquer fàllá ond vae, qui 
algum dí ha cahi minh necidad, qui óss ha fazê santa no su cost e ha leva par mim. 
Hom' fallõ: 'Eu qui necidad tem d'óss?« Já foi hom', quexo par rê est cõz: qui ég 
pariu bufrinh e bufl cavallinh. Antào ré fallõ: ''Pód sê assim. 0'S3 tem testmunh? 
Vae chama par el.. Hom' volto e foi conta diant de adiu com' testmunh. Adiu diss: 
*Quer santa no su cost, antào ha vi ; eu num fallõ qui Ó9S ha cahi necidad minh?, 
Antào já foi bax de caz de rê, fazeu santa par adiu, e foi fallá par rê qui trõx test- 
munh. Rê vê no jinel; adiu tinh gemen' son'; rê pergunto par adiu: 'Antàotudanõt 
nào dromiu, qui agor gemen' son'?, -Respondeu adiu: "Sinhor rê, est anõt mar pegõ 
fõg, e eu tinh andad paga com palh; por iss num dromiu., Antào rê respond: "Ah, 
8Õ burr ! Antão mar pód pega fOg e ussê paga com palh ?, Respondeu adiu: "Si mar 
num pód pega fõg, nem ég pód pari bufrinh nem buíl cavallinh., Rê uvind est, 
mando entrega par ég cavallinh e bufrinh par bufl. 



IV 

Tinh um ré t rainh (A). 

Mulher d est rê tinh parid um rapaz, e no su caz tud port jinel tinh fichad pu 
nutn tucá vent. Dm dí êss rê foi par caçri no mont; alli um mulher de gent pob 
foi fazê lenh. êss mulher tinh prenh juss nou mez, e'fazen' faaen' lenh, aperto 
dor e pariu alli no mont mem'. e dupoi de pari limpo par su filh e butõ no 
cêss e já-eu par caz. Ess rê fico ulhand tud qui cõz tinh fazen' aquêl mulher, de 
lonj mem . Ess rê prosi mem tinh fallan' qui minh mulher também tem parid, mai 
tê fichad jinel port tud; aquêl também é mulher e minh também é mulher. Aquêl 
mulher como dupoi de pari tumô filh e já foi caz? per-êl num tucõ vent? Aquei rê 
volto par caz, e mando abri jinel port tud. 

Antào rainh começo com bobré: *'Ó sinhor rê, ussê quer mata par mim, num 
sab qui eu tê parid ?„ Rê fallõ: *Ara! õtordi cand foi caçarí no mont, ulhõ um mu- 
lher qui pariu alli no mont; êl limpo com folh de herv e butõ su filh no cest e f«i 
par caz,. E o rê fallô par su mulher, qui ussê também é mulher e aquêl qui pariu 
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no mont também é mulher; parqoi ent&o quer jinel e port tud fichad? Rainh fico 
quét, num fallO nad par r6. 

Ess rê tinh um jardinh mut delicad, qúi si um di faltasabutá ag, ficau com* mort. 
Antfto um dí rainh mando chamft. par hoitel&o, qui tinh regan' hort, e fallO pr6l sein 
sabô rê, qui um catr dí ussô num rega aquel jardinh» e si ussô rega. eu ha manda 
mata por-óss. Aquel hortel&o ficõ inôd e nuip regO, e aquel jardinh tud âcO muruch 

Ess rô tinh andan* passiá cad oit dí su jardinh. Um dí já foi passiá su jardinh, 
encontro tud murchad; pergunto par hortelão: *Parqui ess jardinh está murchad?. 
Hortelão fallô qui rainh fallO : *Num reg& catr di ; si rega, eu ha manda mata pro« 
ussê^. El fico med e num regO R6 voltO e foi par caz, pergunto á rainh: "Quem deu 
ord a hortelão par num rega jardinh?, Antão êl fallO qui foi eu. B rô diss: "Parqui?, 
Agor rainh fallO: 'JNo mont tem muts anrrs e tem muts frescs; a el quem foi rega, 
qui su jardinh, par num rega catr df, log ficou muruch?, Respond o rô qui mea 
jardinh é arvr delicad, e qui aquel de mont é grossôr. Respondeu rainh: 'Sinhorrê, 
assim sO eu, são pessO delicad, e aquôl mulher qui pariu no mont, com' ussê fallO, 
aquOl é grossôr,. E rõ deu par ganhad ; e dupoi rô mandO ficha tud jinel e port, e dise 
ao rainh: 'B* verd^id ussô o qui fallO,. B pediu desculp com rainh 

V 

Um hm' (A). 

Tinh um hom\ qu^el tinh um filh, e est hom' er ric e já er velh. Um dí chamo 
par filh e fallO qui, filh, uví o qui eu tem fallan' e gardã no sintid, qui ha sê felia; 6 
si num fazô assim, augum dí ha morro inforcad. FallO velh qui, filh, eu augum di ha 
morro, qui ussê num gardã mut amizad com amig-cam'rad ; amig-cam^rad ha cume 
bebo d'u8sô, e cand ussô num tem nad, ha fugi. Pae morreu. 

Est velh tinh fôt um trau Oc, e tinh butad tamp, e n*ôss tamp tinh pusad um 
argol de ferr, e denl d'ôl tinh includ mut dinhôr sem sabô iilh, mai tud ant 
de mort. 

Ess rapaz dupoi de mort de pae começO gardã amig cumen' beben*; Otr qui tinh 
noUç, foi entran' com amig, e assim em pOc temp deu cab de tud dinhôr qui pae 
tinh dixad perdei fór. Dupoi com' num tinh nad, começO vendo mubil, rOp. Esta 
amigs ulhO qui num tem nad, foi largan' aquôl amizad, e el andau pedi esmol. Ests 
amigs qui tinh, cand ulhau par el, tinh fugin* lonj, pensan' qui el havi pedi par 
cume. 

Um dí o rapaz fazeu um laç e butO naquôl argol de tamp, parqui num podi com 
fojn', par inforcã; e butO um tambrôt^ e butO laç no pescoç, e já deu salt par murro 
inforcad. Log qui já deu salt, sahiu tamp e cabiu bastant dinhôr, qui pae tinh gar< 
dad; e el diss: *E adeus! qui ind meu pae dixO augum dinhôr par eucumô;si uviss 
a meu pae, nad d'es8 havi succedô,. TratO apanha tud dinhôr e gardO, e foi tiran 
tud fat qui tinh empenhad. Dupoi casO e ficO viven' marid-mulber, e mai nunc 
trato dixá mai amig-camrad 

VI 

Á velha t o gaUo (B) 

Antú vi. Eu tem contan' pór#^s um chistoz histór. Mim mãe tim fallSA' quand 
tinh piqutnm 
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Tính naqaell temp um velh morteng. Eli tinh doi criad mulher e bastantbazrac. 
Esse doi mulher, um tinh nom' Gitrud e ò% Anall. Bem ced aquell velh tinh fazen* 
corda BU criad, quand tinh cantan' gall. Anall já fallou parGitrad: Ess noas. don* 
munt rabjent; qui côd já tem fazen* launtá; num tem dixan' durmi mesmo tud nOt. 
Gitrud já respondeu: Bai Anall, bam' nós fazè um coia; tóss turcÔ gargant de gall' 
e fallá pu velh: Oall tinh gemen-gemen^ já isticou canell. Qui ha fazê. Bai? Anall 
lá fazeu qui lai Bai Gitrud tinh fallan' Velh já ficou munt mortificad. 

Mas óss tem saben' éll qui ooiz já fez ? £11^ num iinh durmin' e tá fazen* corda 
mênõt. Qui díBgrass! Amb já ficou arrependend munt, mas qui ha fazê? Tard arre- 
pendid infem tem cbê. 

Máximas e provérbios (^) 

Ant qui caz vêj qui faz 

Casa é bom, num casa ó mui mmhor 

Supra chio e butá pé. 

Ganha óss, had cumô João de Cós (Costa). 

Atra pedr, escondo mão. 

Pez bem quem butou paf!i e num butO pé. 

Adivinhas 

Varj branc, sement prêt, ponh cum mum (mão) e panh cum boc. — Escripta. 

Dent caiad e fór cafiad (Ij. ^ Coco. 

Alt comu palmêr e redon- com* sumbrêr. — Poço. 

Filh bat no màe e m&e começo chora. — Sino. 

Um buíào com doi lai (2) mantêg. — Ovo, 

Um buião enchid de cafrlnh (3). — Papaya. 

Ant de nascd màe nasceu filh, màe no altur e filh no montur. — Banana t êeu$ 
appendices^ ou também caju e caroço 

Alá mará fór tá amblá Indol (4). — Manga (frucio) 

Vac Correu, 16t pingau. — Mó cylindrica 

Eu já passou, óss tá chama, hor de butá já churO, e depoi de butá gosto. — Marn- 
Ihoêib). 

Ant foi filh e agor sõ máe, stO crian' 'filh alhê, qui é marid de minh m&e (uma fí* 
lha alimenta com o seu leite o seu próprio pae (6). 

Ant de nasce *máe filh tem balhan' diant. — Caju (cuja semente apparece antes 
do fructo). (B) 

Num mar de lôt ping de sang. — Ounfi CÁbrm precaiorius) com a sua vagem. (B) 



(1) Ácafelcuio por embaído 

(2) Daaa eipeciei de 

(3) Referencia às lementef pretas do fracio. 

(4) Não percebt> bem a composição d'esta adivinha. A variante qae suggere o sr. Moniz parece 
mais aoceitaVel : Áré manát fár tá amblá ináol >» ó mana, lá fora se mez» um baloiço. 

(5) E' costame gerai na índia as molheres, excepto as yitivas, traierem^ mmtas manilhas de vi* 
dro, qne os Tendedores andam a apregoar • faxem doar a mâo quando ts enfiam. 

|6) A não decifra, mas commenta este enigma muito intrincado, 
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Diálogos 

I (B) 

— Ai* mim suriào, acudi par mim. ulhá minh filh, fazê candad ; vosstem pae(l). 

— Que tem tua filha, que padece ' 

— Smhor surjào, eu dan' cont póróss £u tumou notiç de minh negrinh piquen* 
CPii míDh filh, qui tem caz do su mand, tem duent. eu já correu par éll, marchan' 
press-press. Ai! mim surjào, qui lai tem éll! Imbrucad rib cam\ quent de braz (2). 
Eu fallou par éll. "Filh. mmh filh, qui tem póróss?, "Oh! màe! já diss par mim, 
eu morre, màe, par mim leva su caz,,. Eu já arranjou log log um carret. já carreta 
mmh filh. 

— Deixa-te de tanta historia e dize-me o que ella soffre, desde quando tem febre 
e se faz bem as funccòes 

~ Funcçáo, sinhor! Eu pob, qui fancçào had fazê? Uniu parent-parent e já ca*^ 
sou pu minh filh 

— Nào é isso que pergunto , quero saber se obra bem. se dorme bem 

— Ai, sinhor! eu num intendeu. EU tem naturez marrad, barrig corduad, tu«1 
nOt papian\ fallan' rundad pu maríd e su irmáo ; pó tem lula, quer launtá de cam' 
e marcha. Eu num pó fallá qui torment fazê; tud nõt tim golontian' baix de escad, 
si eu e su marid num garra par éll. Fazê, sinhor surjão, caridad, dá um mlzinh bom. 
cura minh negrinh. Su pae já morreu, e deixou est doi negrinh sem um tanin' de 
bat. Eu fazê sirviç port-port, inche mim barrig, e casou pu est negrinh 

— Bem. aqui tens a receita; vae á pharmacia. traze o remédio e dá a tua filha. 

— Sinhor surjào, butiqaêr had dá par mim remed ? Eu num tem um bazruc pu 
paga. 

— Vá lá ; como és pobre, mando abonar-te por conta da caridade , nào tens de 
pagar. 

— Ah! smhor surjào, qui lai bom (3) curçào óss tem! Munt obrigad. Minh filh 
fica bom. manda par éll trabalha su caz, iavá su pé (4); eu num pó paga pór-ósa 

II (B) 

Fulú (Philomena) (6). — Màe, màe, óss un' já foi < 
Lujú (Luisa). — Já foi otr-band (G) na markit. 

— Qui coiz já trOç par mim, màe? 

— Eu num lembrou, mim negrinh, mim bái. Zap-zup já voltou 

— Bastant genl tem venden' bajiã chaná curmuii. Ai qui bunit lai pipirmit ! 

— Ai! minh filh, ôss vez num trôç; ôt vez quand vae. had trazêpór-óss. Jáuviu. 
nào, filh ? 



(1) nO f.icuitativo e casado e pae de família, e e também cirurj^iâo roór do bospiUl militar » 

(2) A arder em febre 

(3) Que bom. 

i4) Kxpresiâo de profunda gratidão 
(5) Também Florinda e Floreocio 

(G) nO» babitanfcea de Damão gragde e pequeno denominam assim a margem opposta do no dt 
Panmo (outra banda).» Moniz 
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— Pu bich, màe, óss qui já trôç? 

— óss num fazê carandat. D'ós8 pae un' foi? Paetiu já veu ? 

— Já foi fazê fachin' Par mim já fallou: "Manda cum bich pOc bumbli cum cari 
de corniandià^ (1) 

— Ai! êss qui mufinez! D'ófl8 pae já deu bazruc póróes^ 

— Num deu par mim, màe 

% 

Poesia 

I. Bai Calú (B) 

Dambaca, dumbaca (2), Bai Calú (3), 
Qui cari jantou, Calú ? 
Cari de cachorinh, Calú, 
Baxo de manguerinb, Calú. 

Cume arec-bet, 
Num cuspi no chào. 
Cuspi no meu peito. 
Rega coração. 

Jávfoi passiá 
Calicachigào (4), 
Só par visita 
Famil de Falcão. 

Rebeca rebequinh 
Butano fugào, 
Dixá iicá braz 
Par assa lêtào. 

11. Caranda madur 

Caranda madur panhá, 
Verd butá salga, ó Dungá [h). 
Aqui panhá, alli ranha, 
Verd butá salga, ó Dungá. 
Dó. ré, mi, fá, sol, ó Dunga. 

111. Canto de Raminha 

l^ammha 
Pega na mào. 

(1 ) As palavras em itálico são exóticas, al^inuas das quaes estão dadas no vocabolnrio. 
[1) «Imitação do som de tio/ ou gumalen. Moniz. 

(3) CaroliciJ 

(4) «Aldeia perteDcente á antiga família Falcão, actiialmcute propriedade do «r viscgod^ de 
Damão.» Moniz. 

(5) Nome de mulher (DoníiDgas?). 
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Eu com minh amor 
Larga no chão 

Cega foi amar 
A tua belleza, 
Ingrato e tyranno, 
Qae nào tem firmeza. 

Ainda que sou pobre, 
Andando pela rua, 
A minha opiniào 
£' maior que a sua. 

Rosa branca bem querida, 
Porque andaes descurada? 
Sem mistura de encarnada, 
Rosa branca n&o vale para nada. 

Depois que eu metti 
Vosso anel no meu dedo, 
Tomei confiança, 
Perdi vosso medo. 

Da corrida vim cançado, 
De cançado eu assentei 
Ao pé da sua janella, 
Onde foi que descancei. 

Comei areca-bet, 
Nào cuspi no chão. 
Cuspi no meu peito, 
Regae o coraç&o. 

Muito por engano 
Trago amor sujeito. 
Eu como leal 
Perco o meu direito. 

Tomei baixa de soldado, 
Sentei praça de tambor 
Só para rufar caixa 
A* porta do meu amor. 

Amor do soldado 
Amor de uma hora, 
Ouviu rufar caixa, 
Larga, vae-se embora. 

Sobre os vossos olhos 
Eu já joguei dados, 
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Ganhar e perder 
Como um soldado. 

Âlli em Badrapur (1) 
Espalhado de flores, 
Aonde entra e sáe 
Soldado de caçadores. 

EstrebUho 

Oh rê man&, ai I 

Oh r6 mana, 

Com vidrinho mandou panh& 

Urvalha de manhil (2) 

IT. Cançto do berço 

Dói, babá, dói 

Babá qaer6 coU. 

Durmim, babá, durmim, 

Son* já Tê par mim. 

LO 10, 10 

Son* já yê par mim (3). 

Num chora, alli já v6u uá. 
Uá, vf, leva par minh babá. 
Oh! mim máe, alli já yõu, já vôu. 
Não, não, babá já durmiu. 

Variante de Diu 

DÓI, babá, dói, 
Babá querê coll. 
Ni-nim, babá, ni-niin, 
Babá piquinin'. 

Amblá-indó, 

Amblá-indó, 

Babá, porque chor? 

Mama, papá querê babá, 

A mã butá fór. 

Variante de Mangalor 

Dói, babá, dói, 
Babá querê coll. 

lirro Qo Ctinpo dos Renie<liot, antes pertenceDie lo collegio das Onze mi 

vem acompanhadas de musica, que não rcprodozo. 
rção indígena — «jà tenho somno.» 
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ChEDJ, bab&, chanj, 
Babá quero canj. 

NiD* babá, nin'. 
Babá pequenin' 
Durmí, babá, durmí, 
Babá tem com somno. 
Somno gracioso. 

Variante de Gòa 

Dói. babá, dói, 

Meu babá querê ooll. 

Dói, babá, dói, babá, . 

Meu babá, meu babá piquinln' 

Nin\ babá, nin', 
Meu babá piquinin' 
Meu babá, meu babá. 
Meu babá piquinin* 

V. Papa sal ?enl (1) 

Papagai verd 
Senta sobre lêtêr. 
Bate, bato azas, Surumbá, 
Chama rapaz soltêr 

Font de mainat, 

Font munt fund 

Amor com' voss, Surumbá, 

Náo ha ótr no mund. 

Braços torneados, 
Cancainá de Nort, 
Seu e meu amor, Surumbá, 
Acabará com a mort. 

Papagai verd 
Com bic de prat, 
Levae est cart, Surumbá, 
Entregae com aquel ingrat. 

Papagai verd 
Com bic de chumb, 
Levae est anel, Surambá, 
Mêt no mar fund. 



(t) Recebi de Gô&, mt par^ct pertencer lo diilecto dt Damão, onde ha oatn etntifs de Sa« 
rumba. Yid. Noticiai 9 docwnento$t pag. 250. 
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Caz sobradad, 

Janel de vidr ; 

Minh pomb branc, Surumbá, 

Ficou sem marid. 

Caz sobradad, 
^ Janel de grad , 
Jur, eu nà quer, Surumbá, 
Amor tão ingrat. 

Palmêr curt, curt, 
Coquerinh bolead; 
Amor que eu tinb« Surumbá, 
Levou o Diab. 

E) Vocabulário 



Achar, (SQbst.) conserva de vinagre ou 

de agua e sal. Commum. 
kúj < adem : pato Áde comm. Dial. nort. 

ada. 
Adiu, < adive, adibe: chacal. Dial. ceyl. 

adivu, adiu, adio, adio. 
A^, agua. Dial. nort. Ago: dial. ceyl, 

coch , mac, malaio, cabov 
Alá, lá. Dial. ceyl , cabov — Port. arch. 
Aldè, aldeia. 
Alhèy alheio. 

Alll por, cerca de, perto de. 
Almar, armário Comm. Almario pop. no 

continente. 
Ambt ambs, ambos. Ambs dot, ambos. — 

Port. pop. : amos de dois, amordois. 
Ambiá, abalar ; mexer. Dial. div. 
Amig-caoiVad, amigos e camaradas. 
Amorzinha* amorzinho, talvez por se re- 
ferir á mulher. 
Anôl, noite. Dial. ceyl. anoute . Dial mal. 

anôie Também nôt. 
Ant, antes. Dial. nort. 
Aniao. entáo. Dial beirão 
Ap, pasta de farinha, assada. Apa comm. 

— Dravidico. 
Arvr, arvore Dial. mac. úrvi. 
Assim mem*, sem motivo, sem propó- 
sito.— Infl. indígena. 
AtH potti. trastes de casa, tarecos; bens, 

teres. — Do guz. khatli- potli. 
Augrum, algum* 

A?an% < abano :. leque. Comm. 
Babá, menino. Dial mac. babá chat. — 

Guz. babá, Jconk. báb. 
Rabazlnh, diminutivo de. babá. 
Bacbá, baixar. Dial. ceyl. bMaá. 
Bacuá» olhar, mirar. — Do guz. bhogava- 

vum f 
Bll, senhora, dona; menina. Dial. div . 

nort., mang. Também em Gôa, mas 

náo proposto ao nome. — Konk. e ma- 

ratba. 



Balhá, bailar, Dial. nort. — Pop. no cont. 
Bam% vamos. Dial. norU hom\ 
Bantau', camisola. Comm. (menos em 

Ceyl&o). Dial. mac. — tndigena. 
Barrfg-cordaad, meteorismo. 
Barrão, varr&o. Comm. 
Bat < bait: arroz com casca. Bate em 

Gõa. — Guz, mar., konk. 
Bax, baixo. Basso: dial. ceyl, mac, sin- 

Bazar, mercado. Comm. Também emí 
Macau. -- Do persa. 

Bazruc, < basaruco : moeda antiga do va- 
lor de um real; (por extensão) dinhei^ 
ro, riqueza. Dial. nort. buzrue; dial. div. 
bujBurucam. •— Sobre ã 'etymologia vid. 
Robson- Jobson. 

Bet, betle ou betei. — Do malayalam (lin« 
gua do. Malabar) veifUhila. 

Bich, filho (termo fam.). Cf. negrinh, 

Bijá, beijar. Coram. Cf. dim 

Bobra, abóbora. Comm. Também em 
Macau. 

Bobré, < babaré: gritaria, gritos. Dial. 
nort. — Do konk. 

Boizinh, bezerro. Cf. cavaUinh, 

Botbé, beijo Dial. div. boccó. — Do guz. 
bacfíchi f 

Branda, abrandar. Comm. 

Bandy, cognac. Comm. — Ingl. 

Butic, pharmacia; loja. Comm. ^Botica 
por loja port. ant. 

Biitiquêr, <] botiqutWo: (port. ant. boti- 
cário). Comm. 

Caba, acabar. Comrn^ 

Cabritiiili, cabrito. Cf. cachorrinh. 

Cacad, gargalhada. Comm. — Do konk. 

Caça, matar (gallinha, vacca). Nesta 
accepçào é também us. em Gõa. 

Csçari, > caçrl, caça, caçada. Dial. ceyl. 
caçaria. — Por analogia com pescaria, t^f 

Caclior, < oachorro : cào. Comm. Tam- 
isem: dial. mac, singap., cabo^ --Im- 
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portado do continente neata acce- 
pçio, ou preferido a cào por causa da 
exiguidade d'e8te termo Cf ulhn por 
vtr, seceur por sede 

Cachorrinh, cachorro Comm 

Caflá, acafelar; emboçar. Comm Tam- 
bém em Gõa: ca fiar 

Cajflo* occasiào. Dial ceyl castào, camào 
Também em konk 

Cajurf, tamareira, paJmeira, sumo. vi 
nho de palmeira — Do guz kJutjurt 

Câlaim, estanho. Comm - Do árabe 

Calão, bilha de cobre ou barro Comm — 
Práknto, do sansk calaxa 

ralçflo, calças Comm Dial mac — Im- 
port. do cont 

Cambei, camelo 

Cambr, camará Cambra nos dial. ceyl 
e mang , e pop no cont 

Cambrfto, camarão Dial ceyl ; também 
em Gõa Dial. mang e coch. camUrotn, 
dial mac cambróm 

Camphr, camphora Camphra em Gõa 
e Macau Cf. bohra. 

Caiii*rad, camarada. Dial. ceyl. camWado 

CaneanA, (subst. pi ) manilhas, especial- 
mente de vidro. Dial. mac. cancaná — 
Parak., eansk kamkana. 

Cand« quando. CarC : dial ceyl coch 
mal Cando pop no cont 

Caood, cigarro do feitio de canudo Tam- 
bém em Gõa. 

Caranda, fructo de Canssa CarMidan — 
Mar., sansk. karamardda 

Carandai, bulha, barulho; impertinen 
cia — Konk. - 

Tari, caril. Uial/ceyl e coch O etymo 
nào tem /. — Prak e dravid 

CarU, formiga branca. Comm 

Carrét, carreta: sege« trem. Comm 

Cair* quatro: — CaVro pop. no cont. 

Cafaliinh, potro.— Diminut normal 

Cax, Caixa. Cf. box 

Cè«a, cesto. Cf. juss, pôss 

Cbapé, chapéo. Comm 

Chè, cheio. 

Chiad, astuto, ladino Dial. ceyl chiada. 
lambem em Gõa. — Konk . sansk 
chhadmin 

CblKá, chegar. Chigar é dialectal no 
cont Cf. ficha. 

Chuoiaç, <[ chumaço : travesseiro 
Comm. — Port. ant. 

Chiinain\ cal. Chimambo (forma dravi- 
dica) em alguns crioulos, como cevi 
mal. — Prak , sansk. churna 

nuada, cidade. Na poesia 

Cima, em cima. 

Coll, collo, regaço. 

Corda, acordar. Comm. 

Corent, quarenta. Comm. (dial cevI. cor- 
rente, corrento). 

Coream', quaresma. Comm. (dial ceyl 
cortimo). 

Cdiy cousa. Dial nort Dial. mac tusu. 

Crlapo, çreapo. 



Cu, ctim, com (t. us.). Cu no dial. mal-/^V 

Cum no dial ceyl. e no Minho. 
Culal, culatra, trazei ro. Dial. div. Cttiata. 

dial nort. e em Gõa 
Turçao, coração. Dial. mal. carçd. 
Dalh, bater. Delh prot. perf Dial. ceyl. 

dalhif dálfi, dáji, dáhi; dial. cocb. dólt 

— De dá lhe 

Dent, dentro. Dial. nort 

l>éf, deve. Dial. nort. dcv, dè 

i»exá, dixa. deixar. Dial. nort. dixà « 

IH, dia. Dial nort. 

l>lnhcV, dinheiro. 

l>oi, dois. Dial. nort. 

Uol, (imperativo do verbo mar. e konk.). 

balciçate. 
l>'oBs, <C^ d€ óss <^ de vós: vosso. Dial. 

nort. 
Dromi, drumi, dormir. Dial. ceyl emac. 

dromi Drumir pop. no cont. 
Despol, depois. Dial. nort. dipoi. 
Fç, égua. Cf. ag, Ug. -v 

Ebprá, esperar. Dial. mal. tsprá.y ^^ /l0%ÃSí 
Egí», < fóí: este. ^-C^ét^ Vá:..*^^ ^^'^^ * 
Esse-lai, < (de) esta laia. este, tal, dito 

Também xúax. Dial. ceyl. xAúti. 
Paklr, religioso mendicante; mezinbeiro ' 

— Arab. 

Fallá, dizer Comm. — Port. ani. 
Pamíl, familia. Dial. div. Fat»t7ano Alem- 

tejo. 
Paor, favor 
Fat, < fato: fazenda, bens, moveis. VaX^ 

comm. Também dial. mac. nasignific 

— Port. ant. 

Faz(^ iteotiment, queixar se. 

Fem*, fêmea. Dial nort Dial. ceyl. ftmt 

FenSf festa 

Fòt, feito. 

Firik inedy ficar com medo. Comm. 

Firá raiT, ficar zangado Comm 

Firiin. fechar. Dial. ceyl., mac, cabov. 
Finchà no dial. norteiro. — Fichar pop. 
no cont 

Fifls, filhos. Dial. nort. div., ceyl. — Por 
reduplicaçào. 

Fiç, banana Ftguér, bananeira. FSgo 
comm. Também dial. ma& — Por ana- 
logia. 

Filh trraod, filho mais velho. FHh piqut- 
utn' ou mai ptquintn\ filho mais novo. 

— Infl. indígena. 

Fitlç, feitiço. Dial. mang. e mac. /Uiço 

Fiticér. feiticeiro Dial. mac fctieéro 
F<>£ < fogo: lume. Comm na signif. 

Também em Macau. — Port. ant. 
Fri, frio 
Fiijflo, fugiào; (fíg) cobarde. Comm. — 

Port. ant. 
Fui, flor. Fula Comm — Prak., sansk 

phull verbo. 
ijardá, guardar Comm — Port. ant. 
(«arrá, agarra. Cf. panha 
(Heiuc^, gemer. Geme 8on\ cabecear com 

somno, cair de somno. 
Gltrud, Gertrudes. Getrudeh no cont. 
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Golontlá, rolar, rojar-se. 

GroMèr, grosseiro 

GudâOy armazém. Comm. — Do mal 

Ha* ha de. Partio. do fut. positivo Diai 
Dort.; dial. dlv. had. Cf n'had 

HtblIdaHf habilidade. 

Hftfl, havia de. Partic. do condicional 

Herdad, herança. No cont. só se usa na 
phrase . de juro t herdade — Lai. kae 

- reditatem. 

IlUlór, historia. Dial nort. Dial. ceyl 
istôri. 

Hoiii% homem. Dial. nort e div 

l^rèt, igreja. Cf viaz 

lltòU <^ ellotr <^ elies outros elles Dial 
nort. Dial. mac elotro. ^lal mal iUoters, 
dial. div. eUotres, dial ceyl ellotrog. 

ImsJ, imagem 

Imblg:* umbigo. Em GOa imlngo — Pop. 
no coht. 

ImbOr, embora 

ImbrueadOf emborcado . debruçado, dei* 
tado 

ImbrnU embrulho. Dial. div. 

Incha, encher. 

loclud, incluido. 

Indôl, baloiço. Do guz himdolo. 

Inforcá, enforcar, enforcar-se 

Injoclh, em joelhos, de joelhos, ajoelha- 
do Dial. nort. inzoelh; dial. ceyl injoe- 
í/to, injivelho, injevefo, infivejo; dial. mal. 
mjabel; dial mac. digelo 

IiiquUllhá, quisilar lúqutsúad, zangado. 

Islaiy <^ esselat, q v 

Jáèu, já veiu Cf íaor 

Jard, vara (medida) Também em GOa. 
~ Do ingl yard 

Jardiah, jardim 

Jioelt janeila Dial. mac e port. pop. ji- 
neUa. 

JUus, Jesus. 

Jogpim, jogue. ~ Prak., saosk, jfogi. 

JiilK berço. —Do guz. jhoU. 

«lunt d'tlle, comsigo 

Juss, justo; justamente Cf poss. 

Lagariif 9 lagartixa. 

Lai, laia, espécie, qualidade. Comm Lai- 
lat (subst e adj.), variedade , variado, 
diverso. Também no dial mac. 

Laiiniá, }evantar-se. Dial. nort. Dial. 
div. lavatUá; dial. ceyl. lantá. 

Legf légua. Dial. nort. Cf. ei^. 

Lèt« leite. LHér, leiteiro. 

Lêtflo, leitão. 

Llnifo, Ungua Dial div., ceyl e ma«. 

Log lof , logo logo. 

Lula, difificuldade de andar, entorpeci- 
mento de pernas. — Do guz. Mu (adj ), 
coxo, (raco. 

Mal, mais; mas. Mais por moa. dial. nort., 
div. e port. arcb. e pop. Mat grande 
mais velho. 

Malaat, lavadeiro. Comch , lambem em 
Macau •— Indigena. 

Mflc-tl, tia materna. Dial. nort. Tam« 
bem em GOa. 



Maldiçoá, amaldiçoar Dial ceyl 

Maaifl-gnui4, avó 

Maná, maná, mana — Infl da nasal ant. 

Manguèriob, mangueihnha. Diminait.de 

manguér (arvore) 
Maajá, festa. — Do guz. moj ou majho? 
Hanjor, major Dial. mac Também em 

GOa. 
Nantô^, maiiteiga 
Marcbá, andar. Comm 
Marid-mulher, mando e mulher, conju 

guês. 
Markil, mercado. — Do ingl. market. 
Marra, amarrar JUará - dial. nort., ceyl 

e mac. 
Máll, barro, terra vegetal. Comm ; iam* 

bem no dial mac. — Prak., sansk. mnt- 

lika. 
Mè, mel, meio. 
MèanOf, mênOi meia noite. 
Medi, meio dia Media: dial. ceyl. e mal. 

e no Âlemtejo 
Mem', memo, mesmo. 
Mllbor, melhor. 
Mim, minho (p- us.), minha, meu. Mim: 

dial. nort., div. e mang 
Mính Jnot, commigo Dial. nort. minha 

junta, minha funie ; dial. mang. mtnha 

junto. — Infl. indigena. 
Minhor, melhor. 
Misér, miséria. 
MlKerav, miserável. 
Mizinb, < mezinha: remédio. Comm. na 

aignif. 
Morteng, macilehto. - Do guz. marantol. 
Mubil, mobilia. 
Mucèd, muxèd, muito cedo. Dial. nort. 

mucedo. 
Muflnez, amofinação, ralaç&o. 
Mum, mào. 
Munt, mut, muito. Dial. div. munt; dial. 

mac. e mal. muto Munto pop no cont. 
Muruch, murcho. 

Na, não. Dial. nort. Pop. no Sul do cont. 
Nad,(n'^ad)nàohade QuasicommCnacíaj. 
Naturez-marrad, pris&o de ventre. 
Nerldad, necessidade 
Mei^rinh, filha (termo fam.). 
NiogO, ninguém 
Ntqner, nào quer. Dial. mang e coch. 

Dial. nort e ceyl. ninquer 
NOI, noite Dial. mac note. Vid. anôt, 
Notlç, noticia 
Nou, nove. 
Nuc, nunca. Dial. ceyl. nvca, núcui dial. 

coch. nuca 
Nom, nào. Dial. nort. num, nu 
Ocl, óculos. Oclo em GOa. 
Õot, hontem 
Õrd, ordem. Dial nort. 
0'Ba, vós. Dial. nort. e div os. 
Otordi, outro dia 
Otr, ót, outro. Dial. mal éter, 
Otrbaa% outra banda 
Pa, para. Dial nort. Vid fMir. 
Pad, padre. 
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Pagá« apaf(ar.Comm. 

Pae-iiu, tio paterno. DM. nort. Tam 

bem em GOa 
Pae*vót avô paterno 
Paltu, palavra. Dial nort: po^ao. 
Pâlmèr» palmeira ; coqueiro. 
PAiidlff pandega. 

Paohát panhfiy apanhar. Ponha comm. 
Papary, pasta de farinha com especia- 
rias «picantes. P'|xiriivi em GCa.*- Do 

guz. papdU 
Papiá» f aliar; ralhar, gritar. Paptá por 

fàUar oomm. Dp port. papear. 
Parab» parábola. Dial. diT. 
PiA^quly para que, porque. Dial. nort., 

div. e ceyl. 
PateCf melancia. Comm. — Doarab pelo 

port. arch.' 
Peqaelf para aquelle, por aqaelle. 
PessiVf pessoa. Dial. coch. 
Plpirmlt, confeitos de horteI& pimenta 

— Do ingl. peppermint. 
Pèty.peito. 
Plrciíy preciso. 
Piréè» perder. 
Plrg untA, perguntar. 
Piqaen% pequeno; baixo. 
PlquinlD*, pequenino ; mais novo 
Pislal» < pitíai < pa-e$ê'lai: para tal. 
Póf pptf 9 pode. 
Polif pobre. Dial. nort. 
PòCf pouco 

Pòròu» < par-óss: para vós. 
Porl-port, de porta em porta. 
FòUf posto. Por àssimil. 
PrèU para elle. 

Preti-prett, muito depressa. Cf. lo^lop 
Pj^etsad, (subst.) pressa. 
Profláy porfiar. 
Fro-8l, para si ; comsigo. 
Pu, para. Dial. nort; 
PotA, poisar ; pOr. Dial. nort. e mal 
Ouét» quieto. 
({iiexáf queixarse. 
Qul, que ; o que. Dial. nort. e coch 
Qulflo, quinhào. Dial. div. . 
(jutlaiy como ; quâlo, quanto. Comm — 

De que e laia. 

Sutsiln» quisilia. Quisilha em GOa. 
abjeoty rabujento 
Rimad, ramada; latada. Dial. div. 
Rimlabaf raminho. 
Rancá, arrancar. Comm 
Ranha» arranjar Dial. maa 
Rê, rei. Dial mal. 
Ré, (interj.) ó. — Prak sanak. ré. 
RecordAt acordar. 
Redon% redondo. 
Repeodè, arrepender-se Dial ceyl Dial. 

mac. reponde. 
RezAo, razào. Comm. — Port. acch. e 

pop. 
RtD» < em riba: em. cima, sobre. Dial. 

nort. e mang. Riba: dial. ceyl., mac , 

singap — Arriba port. pop. 
Rlu't rio j 



RÒDj roupa. Dial div. Sàpêt < roupeiro: 

fanqueiro. Roupeiro em OOa. 
U\ < roto ; rotim ; bengala Dijil. nort 

Hoita comm. — Do mal. rottíng, 
Rundad, ruindades; palavras sujas. 

Dial. nort. e div. Rondade : dial ceyl e 

mac. 
Rosar» rosário. 
HsbrA» saberá. 
Saguaty presente. Comm. - Do persa 

êaugháty e ti&o do sansk. tvàgata, como 

me pareceu antes. 
Sang, sangue. 
Santa» sentar-se. Comm. 
Sê» ser. 

Secour, seccura, sede (desus.). Comm. 
Sempf sempre. Dial. nort. Cf. pob. 
Sereiao, semraz&o Em GOa tetoMÕo. 
Sishor» senhor. Comm. Port. pop. 
SlnhorA» senhora. 
Slntid» sentido. 
Sirvir» servir. 
Soldada» soldado 
Soltòr, solteiro. 
Soo% somno. 
Su^ sua; seu. Comm. 
Subrin% sobrinho. Dial. mac. stMnu, 
Sunibrèr« < sombreiro : guarda-ctiuva. 

Comm. na signif. — Port. ant 
Supre» soprar. 

Surjflo» cirurgião. Também no Brasil. 
Tá» está. Partic. do prés. indic. Dial nort., 

div., mac. Occorre também no cont 

em próclise. 
Tambrèt» tamborejbe. 
Taoio% < tantin' < tantinh: tantito, pou* 

cuchinho. Dial. nort. Dial. mal. tanimu. 

Dial. div. picinh. Tantinho em Traa-oa- 

Montes, siegundo o sr. dr. Leite da 

Vasconcellos. 
Tau, < 8taú < estav: estava. 
Tò, tem. Dial. div. e.de Cananor. 
Tem, ter ; ser, haver. Também eatar cbmo 

auxiliar: tiiih t>id^= estava indo, iá. 

Comm. 
Temp, tempo ; tempero. Dial. mac. e mal/ 

tempra; dial ceyl. tèmper. 
Tempra^» (subst.) guisado de hortaliça. 

Dial. coch. temprado. Do temperado. 
Tettmunh» testemunha. 
TIg, tigre 

Tlm, tinha. Em próclise. 
Toca*-bdc. desenjoatlYO ComOl. lofl. 

indígena. 
Trau, trave. 

Treiçao, trahiçào. Dial. ceyl. — Port. ant. 
Troç, trouxe. 
Tucá» tocar: fazer mal. 
Tud, tudo ; todo. Tud doi, ambos. Tuddoi* 

dial. div. Tud doç dial mac» 
TuBiá, tomar. 
Uá, papào — Do guz háu. 
Dlbá» olhar; ver. uial. nort. Ver é ôçsi: 

sado nos crioulos, pela sua exl^idade 
Ud% snd» opde. lambem o- ^ Dial. maç 

úndi. 
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Urralba, orvalho. Dial. div. turuvalh 

Uuèf você. Dial. nort. ucé, 

Utí» ouvir. Dial. tnac. 

IJfH» uvas. 

Vae^ ir. Comm. Também em Macau. 

Varl» várzea. Dial. mang. 

Vaqaih, vitella. Cf. baisinh. 

Vê, Teiy veiu. 




Tlai, viagem. Dial. div. 

Yldr, copo de agua. Comm. Por antono- 
másia. 

Yigar, vigário, parocho. 

Tifllá, vigiar. Dial. ceyl. 

YiRtid» vestido. 

Zap-Zupv (loc. adv.) de afogadilho. ^ Do 
guz. jhap-jhap. 




SebastiÍo Rodolpho Daloa^k). 
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EDIÇÕES DA LIVRARIA J. LEITE 



nmFUEIXòE3 SOBtRE A VAIDAÍDE DOS HOMENS pelo famoso Clássico Pau- 
lista Matjhias Aires. Reproducc&o photo-slncographlca (fac-eimile) da 
1" edic&o de 1752. Harissima. 1 vol. 6 15|000 

"Mathias Aires, c primeiro em data doe nossos moralistas e, com 
Machado de Assis, o mais fino e perspicaz da litteratura Brasileira. 
Viu as paixões crepitarem de>baixo do sol. palgpou-as curioso, pesou-as 
pacientemente, analyíou-as. . . Guardou na memoria a somma das suas 
experiências, e como «entisse necessidade de as transmittir» escreveu 
um livro delicioso." (Iíonald de Carvauio) . 

"O Hvro de (Mathias Aires é a affirmagão de uma grande capaci- 
dade de pensamento e de um pensamento muito superior e muito hu- 
mano. O Brasil tem talvez no insigne moralista, a sua maior g-loria 
clássica fOra da poesia." (Andrade de Murict) . 

"A língua portugxieza amp.la-se sob a sua penna, e um milagre de 
plasticidade e elegância, sempre muito limpida e apurada . . . para ler 
Mathias Aires o Dicc. não ê preciso. As suas Idéas derivam de um 
alto engenho que as fez profundas e verdadeiras.** (Barbosa Lima 
Sobrinho) . 

**...um dos clasfiicofi da nossa lingua e M?crlptor dos de mais 8ti> 
bido valor, entre Ois nossos, em todos os tempos. Ainda hoje, o seu li- 
vro... o colloca entro os raros pensadores que temos tido. Tem ele 
algo da bonhomia de Montaigne, lembra 6s vezes o grande Pascal, 
pelo inesperado das conclusões. Psyolioíogo de raga, nenhum no bra- 
sil ou 'Portugal jA o superou. Todo o homem de bom gosto, amante 
realmente das nossas letras, deve ler este livro, Mathias Aires fas Ju« 
a uma grande popularidade na sua pátria. ** (Jackbon db Figuei- 
redo) . 

''N&o conheço em toda a litteratura portuguesa outra obra no gé- 
nero com o valor que tem esta . . . seu estylo até quasi que parece de 
Iioje, muitas vezes ; lembra, não raro, o estylo vivaz e mordente de 
Machado de Aasís.** (Nestor Victor). 

"Kls ahi um livro sério, que é, al^m de tudo, um compendio de 
moral... Mathias dâ-nos a respirar o riso das flores e a ouvir a atu- 
gria dos pássaros. . . Meditando sobre espe manual de desillusão, eu 

tenho a alegria de amar esse ve^ho e g>entll mestre Quanto a mim, 

posso confessar ma^s uma vez que o amo, porque o acho delicioso. 
Elle me ensinou muitas cousas certas e justas. Ko meio desse vfto 
pa8/»eio através de varias apparencias que é a vida dos 'homens, iMa- 
thias me deixou sentir, mais vivamente, os m lagres luminosos da 
doçura, da sabedoria, da tolerância c do perdão." (Mucio LeAo), 
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" . . .6 o seu ens^nho doe mais agudos e dus maU interessantes de 
seu tempo. Representa e'1e, para a litteratura clássica em Portugal, 
um desses postigos abertos i«obre o mundo, no género do que no sé- 
culo XVI haviam sido Sft (Miranda ou Dami&o de Oôes... escreveu 
ohras em latim e em francês, manejando o vernáculo com a mais en- 
cantadora perfeição e a naturalidade elegante de quem tem muito que 
ll«er «• salx* mais do que escreve. Seu Mvro capital, essaM ce icloiis 
•Reflexõea «obre a vaidade d<is homens '*. ainda que tolhido por ve- 
xes pelo meio ambiente, nfto se apresenta como a longa homilia de um 
moralista aferrado a seus preconceitos, senfto como o livre raciocínio 
de um psychologo aKUdisslmo. que por veies attinge a grandesa pai«- 
caliana . . . grande conhecedor da alma humana, que pôde ainda hoje 
#er lido com o mesmo encanto e proveito com que, em vida, *e esgo- 
taram quatro ediçOes de «ua obra. 

A presente edição, fac-simMe da primeira de 1752. é rea-^menle 
um bello serviço áe no»sas >ettFa«. " (TristAo de Axhatdu). 

-Km côrca de õoíh séculos (158U-1756) cie litteratura, que neste 
volume historiamos, não encontrámos escriptor tão ricamente dotadu 
do i>oder de intuApecQão e do de expressão como este esquecido paulista, 
que é de certo das mais valiosas contribu-gòes do Brasil co'onlai para 

cabedal lltterario da metrópole." (Fidbuvo pb Fiqubikbdo) . 

"Realmente, quanto A forma as RE>FUjG:XÕE}S nos apresentsm 

ura modelo de vernáculo puro Quanto aos pensamentos basta dizer 

que etles Induziram vários críticos a comparar IMathla« Aires a I*a 
Roche<foucauId . ** {Gateta de Hotirtas/. 

fiUMiMA l>OL»ITIC.\ — Peio BUi>o Conde J). Sebastião César de Menezes. 
•Reproduoção -fac-Bimlle" deste livro preciosíssimo. F«xtremamente raro. 

1 vol. H 101000 

"...verdadeiro monumento Htterario". *•<> auctor foi notável pe'a 
reputação gigante de sua sciencia politica . " (Cahtu^ Cabykllo 

BRANCO) . 

**Ku li bem devagar este livro... é sizudissimo, é c'aro, é l>rev«. 
Juntar impossíveis.'* (D. Francisco Manoel de Mklix>) . 

"BJfltylo claro, .profundidade de conceitos, agudeza e conc'sAo re 
unidos ã perspicácia e rigorosa eleganc a, formam no juiso dos bon^i 
entendclores o caracter desta obra." (Innocbncio') . 

•"Ainda hoje ganhará o homem de estado que dé alí^umas horas do 

attencão a um velho e nobre livro portusuez a "Summa Politica", do 

Sebastião Cosar de Menezes, ultimamente, formosamente reeditado, 

m>8ta Capital, pela IJvraria J. Lete, eob os cuidador do eminente bl- 

bliophilo, Sr. Dr. iSolidonio I-iCite." (Jackson de Fioubirkdo). 

*Nâo calíe n<*sía bn*ve noticia tratarmos dessa obra celebre, que 
demanda um estudo acurado e percucienie. para melhor realgar o seu 
mérito excepcional . O nosso intuito é registrar aqui a excellente 
impressão causada re'a leitura des«a admirável re»urreição blblogra- 
phica, de que os editores souberam brllliantemente dar um relevo In» 
vulgar, com uma reimpressão "fac-simile", nitida e bellissinva, que de- 
llc a a vista do leitor e lhe enleva o espirito. No nosso me!o esse gé- 
nero de ♦'(lições é uma novidade, um esforço digno dos maiores encó- 
mios, um n^quint»' <í(* arte «niphica. que -uern^ce um elogio caloroso, 
pai*a que este .surto artístico na Industria livresca opere a transforma- 
çâo o desperte ao publico o interesse <iue ella merece. " (Oazeta do 
^^ntHi:•^^) . 

DESAPROPRIAÇÃO POR UTILliDAUE I'UBL'.i;A. de Solldonio Leite, 2* edi- 
ção augmentada, posta de acoôrdo com o Código C?vil ç seguida da 
Jurisprudência em ordem alphabetlca. l vol. B 101000 

Carla do eminente JurieoonsuUo — T)r. J . X. Tarvallio de Mendonça. 



